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Relação das Comissões 

$]omissões Permanentes 
Diretora 

AJ>Olonlo · Sllllea - prea:de.nte. 
VIValdo L1tn.> - 1.• SecretaJ:Io, 
Frettu caval.Ca.nt1 - 2i,ll Secrettt.rlo 
CarlOS Lln<lemberg - 3." secret.árlo 
Kerglnalcto Cavalcanti - 4.' Se-

cretãrto. 
Nevll6 da RoCha - 1.• !lUplent4. 
PrlBco dos Santos - 3." Suptento. 

-
Comissão de Finanças _ 

Alvaro Ado!Io - Presld •nte. 
Cezar Vergue!ro - V!ce·PresJdent~ 

_Ary V!anna. 

Alberto p:u;qualinl ll), 

Onotre oom~. I 
PaUlo Fernandes C2l , · 
Vlctorlno Freire <3) • l 
Mathlao OJymp!o, 

Mourão VIeira. 
Fausto Cabral. 
Daniel B:rteger. 
.Juracy Magalhios < ll <', 
Othen Mlider. 
.JUilo Leite. 
Novae.s FUho. 
Donúnsoo veiasoo. 
Uno a. Mattos. 

Suplente• 

.Mendonça Clark. 
Uma Gulmarr.oo. 

I 
(1) SUilOtltUido pelo sr. pr!Jnk. 

lleclr. 

SENADO; FEDERAL 
Reunl6es - AJ; Sextas-feira, àS 10 3 - EZechlas da Rocha. 

noraa e 30 númitos. 4 - Gilberto Marinho. 

Comtssão de Constitui~ão 
e Justiça 

cunha Mello - presidente. 
Argemiro de Ftguelredo - Vlce ... Pre·· 

8Ulente. 
GUbert.o Marinho. 

5 - Mem de Sá. 
6 - Mourão Vieira·~ 
'I - Reginaldo Fernandes. 
Secretário - Francisco soares Ar-

ruda. 
Retinlões - QUlntas-!elr..,, àS !é 

Benedicto Valladarea. 
Gaspar venoso. 

,. horas. 

Ruy carnmo. 
Lourtval FOnte!.. 
Lima Gulmaraes. 
Dan!el Kr!eger. 
Attlllo Vlvacquo. 
Motira Anàrade. 
Secretá.r:IO.- Joã.o Allredo aàva.sos 

de Andrade. 

Reuniões - Terças-feira, • à& u 
bOraa. 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhll.es - Presidente lll 

Júlio t,.elto - Vlce-PrOIII<Iento. 
SA Tinoco. 
Rem~ Archer (3) • , 

Uma Tellle!ra. 1 

CarlOS Sal>OIO (2) • 

Tarc!Blo Miranda. 
<U SubStltU!<Io temporà.r\am&ute ·par 

Ovicl!o Teixeira. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Teixeira '- PTesldento. 

RUJ éa.rnelro - V1ce·Presiàente. 
Bebaattfi.o A.i'cher. · 

Llm.J. GUimarães. 

Ltno de Mattos. 
JoAo Arruda. ·' 
Paillo Fernandes (1) .-

1 

(!) suootitutdo temporàrlamente 
oor Fr~nc1sco Gallottt. 

5ecreté.Iio - Pedro de Carvalho 
ReUniões - QlllDtas-felru, as lG 

noras. 

-
Comissão de Redação 

1 - Ezechlaa da Rcch~ - Preat­
de.nte •. 

3 - GOSllar Velloso - Vice·Presl· 

!2) SubotUUldo por Ferllandea TI\- 3 - João Vlll!'Bbôa& (I) , 

vara. 
(3) SubotJtulndo tempor&reamente o 

Sr. sel>o)atlão Archer. 

Secret.árlo - Aroltlo Moreira. 
Reunl6es - TerÇas-totta, M 18 

' -: RUy Carneiro. 

I - Mourão 'V1elrt. (I) • 

nl SublltJtllldo umporàreamente pe-

lo Sr. Argem!ro lle Figueiredo 
Martlna. 

· Co.(tlissão de Relações . 
Exteriores 

Georgino Ave11nD - Prestclente. 

João Vlllaabõaa - Vlce-.Preslaentt. 

Gilberto Martnho .. 

Benedicto Valladare.s. 

Lourival FOritee. 

Gomes de ouvetra. J 

Rw pajm.etra.. 

Bernardes Fllho. 

Moura Andrade. 
Seeretârio - J. B, Castelo Branco~ 
Reuniões: quartas.feiras, t\a 16 hJ, 

Com1ssão de Saúlle Pública · 
Sylvfo curvo - presidente. 
Pedro LUdovlco - V1ce~Presldent.e. 

Mendonça Clark. f 

Saulo aamoo. 
Fausto Cabral. 

Secretária - Nathérc!a Sá Le!tlo. 
Reuniões - Quintas·!e1ra5 u 11 

ttoras. ' 

Comissão de Segurança 
. -Nacional 

Onofre oomea - PTeatden.., • 

CaJado de Outro - V.tce•f'ttlt• 
dente. 

llxy V!&nno. 

.Francisco Gallottl <2> • \ 
Alencaatro GUlmarlle.t. 1 
Sy!vlo CUrvo. 4 
Maynard oomes. 
<2' Subst1tutdo temporAriamente pe .. 

lo Sr • Panlo Fernandea. 
Seeret4r!o - Rc!Dllda ouam. 

b.OraB, 
13) Subotltllld.o ·peN Sr. Gaepar 

VeiOSo. 
Comissão de Educação 

·e Cultura 

Reunt6es QlllDtaa-re~ra.. *' lf 
(2l SubotJtulndo ~r~eamen~·. o nora•. 

(J) Sullatltllldo pelo sr. Pttdro LU-
dovtoo. 

W SUIIatltU1do pelo Sr. Joio Ar• 
ftd&. 

Sr. SOUio-•. 

Reunllles - 'l'orçu;-tt~n. .., n 
t - LOurival . POntea - presl4ente. ·110.,.., 
J - Jarbas ll(aranb!lo - VIOO•Pre• 

altlento. 

-Comissão de Serviço . Públic~ 
Civil 

PT~o p.oa Santos - Presidente. 
Gilberto Marinho _ Vi~a-.Pr .. !Qent._ 
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.'; Ary Vumna. 

C.&HIOO -~1'? · C~tt·o. 

-. ·1aem a~ SA. 

~. lilathla_e Qlympio. 

'; Sã rtnoco. · 
~ ·~cretã.r!Ô - Ju.Uet~ ltibef;o · ele: . . - . . 

Comissão de Tran$portes 
e Comunicações e Obras . 

PúbliCas 
f' - . • • 

, 1 - Novoa Fllbo - PztMdente. 
( . - -' . . 
l·- Neveo da Rocha - ·V1ce•~­

( · lldente. · ·· 
a - .PronCfaeo.Qallottl, 

i - Cotrnbra Bueno. 

DURIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seçl!o 11) 

E X PEDI E·N,T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA .NACIONAL 

~·" -«.t.• : AL2EftTO DE BRITO PIERE!RA 

.Cx .. •• ·Eita\fl$0 •·• .-... ~O'fts• __.. DA ......... flHAeao 

MURtLO F~AAEIRA ALVES l8fll.ll 1W1 11 11111D LJij 

. DIÁRIO. PO . CONGRE6SO NACIONAt.; 

~·· lrojlr•n• no .otte!i.•o 4o .o.,--.... à ta,rtllll H•4!Õn•t 
. AYSII)A ROIIRiti.D M.YES, 1 

J.IIIXATI'Ill. 

Lourival • Alm~. 
· Raimundo ari~. 

. Comisslies de Inqu&itt: 

Comissão tfe lnqutrlto Pifli' 
apurar fat011 relatlvee IA ·~l1 

beração da Qulmloa la}'fii 
Umltada. 

Al? .. o AdolPb.o :- Vle&·li'rlfl'-~·• 
l'Odro LUdOYtco; 

.FaUSt<í C&lftl • . . 
Argemlro Ut FlsUoiNoo. 

'Efti\Daldo 9f;nlet.11tl. 
~ ~·l!.OCI>a. 

• ~ ,.;: Hl6cto 118 tllaSOI ~j 

Reimlõ,.· à.l qutnt~·telru,' t.11 ~ 
-,hi)rU. 

llll'UTJti!D lo n.:Tl&VUJ.I!'! . lftlllP!~BI 

·secntárlo ·- Fmneueo se.....,· AS· l:o)t\11 • laltrtn .• · IQibl • ._._. 

"':;,.ioes '_ u!nt .. •feiTas àS . 161 SamMltl ... : • ........ lll1l . llt,.; •--• -........... M 
b.oraa. ~ -~ . ~·.: .&.R• ~ ........ ~, ....... , ••••.•• ~ -~l·b• .*•!!' ..... ~,•·•••••n.• Grt 

..... 
1Ut •. De Mudança da Câpltal 

Coimbra Bueno - Pl'eel4;;..~ • 
PaUlo: Pornand• - VIOI-~iq'! . Comiisles Especiais .k~rtof .. kl•rfll" 

--la• -; . .,.-._ •• ! • .; .. nu•• ltt f.ll,tl .tu .... .-••••• ~_. ... ...,.-;· Cct !11,00 
~ -·-

De Reyjsão dOe C6dlgo 
de Proeesso · Civil · 

Joio VillaabOas - pru!Uente.• 

9eorglno AVcllno - Vtce·Ptdi<Í~nte. 

Atlillo VIVIUlqUa - Relator, 

J"Ulnto ·Müller. 

.... 
Comissão Mista de Revisão da 

Con·solidaçlo · das leis do 
Trabalh!T, · 

Stnalfmtl 
Uma Ieb:elra :., .Prulclento .. 

liUY Oametro. 

- bcctndu M ..... 1 1 mailor, .... Ml'le Olllll/ft U1laá &I 
.tnlaat•n• ..,,u·••-lo ~•n, ..,. . "alq-atr Çaca, por· otil -•• o• ... UtO.c - . . . ' 

- A fllll 41 JOuAili\ll' a ·r-nta .. llt ftleiU acoa.uJI&ilo.t Íe 
.acl~oak>J ....,.\0 t. ••• .,UCat&o, 110Uci\&1110ll tllem Jll·•lerboift 
• ...,.. ..... por ••lo ~· à1C118 ail nle poocal; ftlltldot 1 !IYDJ' to 
ToJOllrelro •• hpartatüato,•• lmpr•••• Jloclollol. · · 

- Ot npl0111ea1o1 la .aoll,ha ioo 4rgloa eflclale nrlo !meat4oa 
ua IJIID&B\H aóme- :a..aiul& oolld&aflo. 

- O <ll>llo ·do -rim...., .atraauo ..,., aoroaolt1o ila C.r1 Ut ' JOr 
o:urclc!o deeorrldo. eo1mu·-ei'-Jo mo!• Crt ·o.so. . · . 

Flllnto Mülltr . 

Francisco aallotil: 

Saulo :R.amoe. 

A!'.gemiro iie. F.i;tie!redo:. 

· Otbon Mltter. 

KOl'IJlnaldo ·cavalcaní.l 

.Jiillo w~ · 

·cunha Mello - Pr~aMent•. · · 

ll!oUry Fern"?""' 
L\Oil!JO J.,I!Ue. . . 

8Uvlo ao,ooon. 

_Attlllo V1V&C<111a - Relator. • 
A~ PfllÍIIUalln1, 

Un~: de MÂttoa. • 
'SeCToté.riO •- BebastiA<r Vd/10 ,' 

;aeunlllea - Qlllnt .... re~ra • 

Comistãó Especial ele Eal!ÍdetÇ 
. da Valorização dos Rios T• 
cantins e Parnalba• 

Mathlas OIYD1PIO - PrtllldmS, , 
Damlnir>l Velai<:O - V1oe.li'AI!IIIetfl 

cotníbra isueno, 
-..da aoch~ 
Secrettno - JOI6 &oUtt .. -

velra. · 

I.IÍeunll!e. a :-· sext~felnoo 111. -
bOr~. • . · _ 

ATA UA 99." SESSÃ.O, UA 2;• SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.~ LEGISLATtÍRA: E)Il DE AG~STO DJ ''". . . .. " ' ~ . . . 
PRESIOtNCIA DO SR.' VIVÁLDO .LIMA 

SVMÃ1110 

·-



• 

-<~.=uo=nt_a_-re_ir_a_""-·-----'·,_;_-O!A~_DO CONGRESSO NACIONAL. (Seção 111 Agôsto de 1956 2035 

-· As 14. horas e 30 min·ttos acham-se I 
.presenres os. Srs. Senad~: 

Vivaldo- Lima - Moll-ráo Vieira -
·~zvaro ·Adolplw- -· Rtnrt1J Archer -~ 

Proieto de Lei da Câmara 
n_.155, dé 1956 

ÂSSunto - .ReQuerimento · do e 1956 que foram ou estão parli ee:r 
Senhor senador JOse cte M~n.um- oortadÔs, v~ndo 'e_quilibi'io orçamen ... 
ça Clark solicttando informações tário e sob a denomi.uaç{\o 'de .. Plano 
sObre a movimentação do Fundo de Economia"·. 
de Emergênci~. ~ 

Arêa Leão - Mathi~ Olympio - (N." 1.013-C-1956, na Ctl.ma-:.·.a. dN 
Loonida.a- MeUo - Ono,'re Gomes - Trata-se de requerimento Co Se- 2 .. 9abe a esta Divil"âO\informnr-, 
Fernandes' Távora - Kerginaldo oa-

1 
Deputados) nado Federal, de autoria cio Senhor prehmmarment.e QUe ° Cot:rçJ.o orça 

exslcanW- Gcorgino A1 elino - Ruy · senador Jose de Mendonça Clal'k 80• mentária na qua. são CQnsigllados o.. 
Canteiro -:-- J\roemiro ~ FigueiredO · AuLOri~a . o Poder E"x1:1utivo a. licitando as ·segumtes informaçõeS~ re~ursos de que trata· o . p~r~grafo 
_ Novaes Filho _ Ezechias da Rocna emitir pelo Ministério da Viação 1. _Quais 05 l'alores, em cruzeiros. 1. do art1g9 198, da ConstltUlçao_ v1 
_ Fref,tas Cçvalcanti ~ Rui Palmeira e Oln:as Públicas - Depa.rtam2n· lançados a crédito do "Fundo de I ge~te, isto e, _ _l 7c da Renda Tnb~l 
_ Jú.lío Leite _ Maynard Gomes _ to dos Correios e Teléqrajos - Emergêllcia", das Secas C.e 1946 até tána d~ Umao, todos. os anos s~o 

, z.o,rival Fon. tes _ Nev~s da: ·ROclt.a..:. uma série de selos posta-ts come- 1955 inclusive· > transfendos para u cauta ".Fundo a e: 
., morativos do transcurso do cen. ' 1 Socorro contra as S&:a.s. do Nordeste .. 

- OvttUo Teix&ira -.Lima TeiXeira tcnário da fundação da ctdade de ·2. - Qual a ·renda tributária~ d::i 
- Ca.rlo-3 Lindemberg ~ .... · Attilio Vi .o Brusque, Estado de Santu. Cu ta- União de 1946 a 1955; inclusive; 
l>acQ'ua - A ri Viana - JSá Tinoco -
:tarcfsto Miranda - Caiado de Castro rina. . 3. - Quais as despesas realizadas 
-:. Gilberto Marinho - ·J,ima Guima· P.oz:. conta. do "Fundo de Emergên4 
rães - Cesar Vergu~ro ..-. Lin.o de O Congresso Naciqno.l der-reta: c:a , ._ref~ldo, de 1946 a 1955, inclu-
Mattos- - 'Pedro Ludovíca - Sylvto . • s1ve, mdicando· o valor o motivo e o 
Curvo _ Filinto Mil.ll~ _ Othon .Art. 1.0 Fica ~ Poder ~e~U~l~ loc~l da utilização da despesa e de· 
Miiáer _ Francisco Ga/lotti ....:... Da.-· autor_iza_?o a emitir •. p~lo MlDlste:tiO maiS detalhes possíveis, de modo que 
,ttel Krieger _ Mem de Sá (40). da. V1açao e Obras _Públlcas - Depar- compro\!"e o seu regular emprêgo no 

tamentc. dos CorreiOS e Tclég!'afos - "Polígono das Sêcas"· 
a SR. PRESIDENTE: uma série de selos postais comemo· · • 

aqui existentes, e nesta conta sfi.o mo 
vimentad.os. Em conSequência a. 
conta em aprêço coinpreende, 'não 
apenas o depósito especial, isto é. 
20 % de 1 % da renda tributária. 
mas taml.lém a parte destinada á em 
préstimos a agricultores e industriais 
estabelecidos nas zonas das sêcas ou 
.sejam os 80 % restantes, consol'lni.e o 
disposto no parágrafo 2. 0 , do artigo 
1. 0

, da Lei número _LOQ4-49-

A lista. de presença.· .a4:usa v ...... .m. 
pa.rec!mento de 4<1 Srs. · Senadores. 
Ha.vend~. número legal, e:;tã aberta a 

rtl.'tivOb do transcurso do centenário 4· - Qual o saldo do "Fundo de 
da fun.dação da cidade de Brusque. Emergência" em. 31·1-1956· · a. Pa.ssemo.s, agol'a, a reSrónder 
Es.tado de €.anta. Catarina. 5.. - Quais os valores 'const~mtes aos u t f lad do.s orçamentos federais de. 19"' 19=-"" q em os orruu os .-pelo E.enho:r 

~o. . Art. 2.0 Esta lei entrará P.m vlgor 
na oata de sua publicação •. revo~~das 
as ctiSposições em contrário. 

1: _ or.t, o1o1 Senador José de Menc!onça Clark: 

Vai ser lida a ata. ---------·--.:_-"--------'----·-
O Sr. 1.0 ·Suplente, servindo de 

2.0 secretário, procede A. leitura 
a.a ?zta da sessão anteriOr, que, 
posta em discussão, é s~ debate 
aprovada •. O Sr. 3.( Secretário, 
Set"'l!ntfo de !.0 , l~ O seguinte 

As ·comiss6e8 de ConstituiçãO e 
Jmtiça, de TranspOrtes, Comuni­
cações e Obras e de !&nanças. 

1 9 4 s 1) Importância; 

I - ·-- --:--------
.\ 

--------------- .. 

' 
Expediente 

DI> Sr. Presidente da República, 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 156, de 1956 

Abre; ao Ministério ·da .Ju.sttça e 
Negócios Interiores, n créãito espe ... 
cial ãe Cr$ 6.108,60, part~c atender 
despesas com o tratamento e 
transporte do funcionáriO dO Tfi... 
bunal Regional Eleitoral do Esta ... 
do do Ama::onas. AntôniO l'!nltei• 
rode Lima. 

- · .•. •j•t 

O Cong_resso Nacional decret:~· , 

_D<>_ta_ça_-_o_o-,r~7am_e_n_tá_rl_a __ • ._._· _· ........... " ..... · ....... ( 

) 
I 

Cr$ 

117.000.000,00 

111.000.000,00 ' !)S. 216 a 218. submetend, à aprova­
ção do- Benado Federal os nomes d!Oa 
Srs. Vasco Trlstã.o Leltã.o da CUllha, 
:Affooso Barbosa de Almei• la Portugal 
e Heitor Lyra, Mlnlsl:ros Plenlparen­
olárlos de Primeira. OI~ e.· para os 
eargos de Embaixadores E<traordlnâ­

, rios e Plen!potenciárlo6 do Brasil 
Art. 1.0 E' aberto ao MliUstério da~--------------'-'------..:_-:---------

Justiça e Neg(dos Interiores o crédito \ • jomtc> ooo Governos dllB Repúblicas de 
OUha. EqUador e santa s;, respE<:tl­
,,..amente. · '* 

P.speeiál de Cr$ 6.108,60 (seis mU ctn- 1 9 5 o 
to e oito cruzeiros e sessenta. cen· ImPor t à n c 1 a 
·tavos) para. atender despesa com õ · i 

_ tratamento e fornedmento de paa. --------'--------·-
:ru:laçoeo E>:- sgem de !da e volta, de Mawm• "" I 

ruo de Janeiro, a.o 1unclonârlo do 
Tribunal Regional Eleitoral do- Estado 
do AmazonM, ;\niOn!o Pinheiro de 

OF'!OIOS Lima. 
Art. 2.• :ru:vogan1-se as disposições 

em contrário •. 

Salão de 1949 
·:··.····~···························~·· 

Do. Càmara do.s Deputadcs, sob nú­
..,...... 1.4B7 " l_oiSQ -~" -uto!grafoa dos seguintes 

Operações de Flnanctamen.to- Céza de OarnaOba •• 

Projeto de Lei da Ciimara 
· n. 154, de 1951) 

1'n.0 SOl..:.B-1955, na Câlr:a.rn. dOS 
\ Deputados) 

A C<>misS/!C de Finança•, 

AV~OS 

Do St. Minlstr<> da Fazenda côtlltl 
seguem. 

N.0 5~1.t comunicando estar envl­
dando ~orças no sentido de serem 
ultimadas os esclarecimentos. a que 
sa ret-ere o Requerim.entoo n.0 387, de 

lren:ta. de i.mposotos ie impor- _1955~ do Sr. Senador Mourão Vieira. 
taçao e taxas aduaneiros . um dr .. 
·alio elétrico-pneumático. ãeitina­
do à Ma~riz de Santo .4fon.so tle 
Ltgdrio, no Distrito Federal. · 

O Congresso Nacional de::e!:&: 

Ministério da Fo:oenda. 
S. c. 4. 752-56. 

Avfso, n.• 592: - 28-7-56. 
Art~ Lo.· E• concedida isenção- de · Bellhor 1.c secretário:. 

lmpostoso de llpportação e taxaa 

D<>tação orçamentária de 1950 ................ , ••••• 

. - .. - ---- " . 

-----·-
---·---·c_ __ _ --- . -·- ----

1 9 & i 

---·---
' 

a.ctuanefr8.3. exceto a de. p:-evldênc.la Em adiata.m.eato .ao meu Aviso no­
IIOCial. para um órgão elét :t<:o pneu- mero 568, de 23 de julho .do c:<ttrente 
m4l&fl:o adquirido à firma. E, -P. vat ... a.no; telatiVO ao. Requerimento n. OIJ3-. Saldo de 1930 ............... , ••••••• ,, •. ,,,,,,,, •• , •• 
~ lo C!a., de Ludwlsburg, na Ale- ·Je 1956 do Br- ·osenador Josá da Men-
tnaaha, deslinado à Matriz de Santo[dDDça Clarlr, sollcllando !nfcrnaçõe• Operaç6es de Flnane!em•Mto _ ~- ~- ~-a&~ •• 
Afonso ·do IJgórlo, no 01-!trito Fe- •Obre " mGVlmentação do •FUndo da - .,... "" v .. u .... 
,ser&!. dirigida. pelos pBdres. ~nto- socorro contra. as Sêcas da. Nordero.e... Dotação rtalaa~ . · · · tenho a . homa de: traD.smltir a V orçamentária dEt" 1961 • • .. ; • • ~ • •:: ••••••• o. o o 

\ 
i 

1 

-

cn 

117.000.000,00 

6:!.742.552,10 

·122. 000.000,00 

-. 
()1. 742.55:1,11 

-
Impor~~IICI)l 

·-
.Qf$ 

224.557. 776,Cit 

4.513 .Mll ,2IÍ 

- . 10.000.00\l.Qil 
o . Ex.a. cópia dos esclarecimentos· prea.- J 

.Art. 2. Esta lei entrará. em Vl8o:r tadoo pela contadoria Geral da Ra .. r----------------"-'----~~ 
. na data de sua Pl!blicação. úbllca 1 ~-----··-

Art. 3.o. Revogam~se as dlsposições "P • - . l 
. ..:.llt cor.trálio. · Apl'oveito a oportunidade pa\·a re· · 

A.t. Comissões de Constituição e novar a v. Ex.11 os protestos da ini- .... J 
Ju.stiça. de Economia é de Fi· nha alta estimD e distinta. conslàc·· . t . 
nanças. · raç:ã"o. -~-----------,------...!-~-~...:-·-··-~--....lo. 

. :..• 
., .. ·. ... 
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-------------~· ~-

( 

SJ.~do de 1051 , •••.•....... · ••...••••.•. , •••••••••••.. 
ÜJ)eraçôes C.e I•'in?.U·.:iarncnt{) •.•• , , ••• , • , , ••••••••• , • 
Dotaçfi.o orçamentári~t d-e W17 ..•• , , ••.• , •• , •••••.•. 
Do~a.ção orçamentâr~a de 1948 , ...• , •• , ••••.•....... 

9 5 3 

saldo de 1~52 .• ........• o •••••••••• o ••••••••• ' •••••• 

\ 
'1 r m por t â n c i a 

! 

I 

Cr$ 

3. 857. 635,20 
1! . 082. 305,80 

101 000.000,00 
79.200.000,()<) 

1. 195.139.941.00 

) lmp·o.r_t.ância. 

1 

Cr$ 

194.514.399,80 
271 445.800,00 I>otação orçamentáiia .... , ..•••.•••••••••••••••.•.• 

•• . operações de F'l.nanc~ameD;tQ . o •• o ••••• o ••••• o ••••••• 983.059,30 

I 
I 

.I 
486.943.259,10 

Quanto à dotação orçámentárla de 1952,. não õonstou na dl8cxim!nnÇ1!4 
'ujma, por ter s-ido movimentada dentro da própria verbl\. · 

2:- . .I 

Impo.rt!\.nc!o.' 

. ·' \ 
Renda Tributária. 

~-----~~--~-C--r-.~~i 

1 9 4 6 ........................................... .. 
1. 9 4 7 .•.•••••• o •••••••••••••••• o •••••••••••••••••• 

1 9 4 8 · .••••.• o o •••••••• o •••••• o ••• o o •••••••• o. o ...... 

1949 ••••••••••••••••••••••••••••••••• ;. ••••••••••• 

~ g ~ ~ :::::::::::>::::::::·::::::::::::::::::::::::: 
1952 ............................................. . 
1 9 5 3 ••••••.••••••••.••••••••.•••••••••• o •• o o ••• o. 

1 9 5 4 •.••••••• o •••••• o. •.• ••• o ••••• o •• o ••••••• o •• o. 
1955 ....•. ~····················· .. ···········••o•o•• 

9.366.879. 812,80 
11.667.478. 707,50 
12.150.220.183,60 
13.716.361.274,50 11 

.15.590.011.347,10 .. 
21.876.404.281,10 
24.804.465.281,70 
27.626.950.525,60. 
37.010.950.080,70 •• 
48.367.955.328,20 .. 

\i 
---------------------~--·~-----------~ 

,, 

3:-

I 9 4 9 
.-

222.177.676. 822,8/J " 

I 
I 

~--------~----) 

. I 

--I ·' ·' --------------------------·------~~~--~----~----. 
" 
. 
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.Saldo.- de 1953 ..•..••.••• , • , '• ........................ . 
Dotação- orçamentãrta .••...•.•••••••••••••••••••••. 
Operações de Financiamento ••••••••.••••••••• , '... ,• . 

Cmportância. 

O r$ 

4.?.:1.390,0<1 
B8.187 .000,00 

362.880,00 

' --------------------------~--------~-----------

Cr$ 
,... 

. ' 
l·· n 

I I. 
-------'-----.---'·., 

1 9 5 o ' 

1 9 5 5 

---------------------------~-----------! 'I':' I> o r t li n c 1 a Operaçõea de FinanrJamento - Oêra de Carnaúba 

------------c~----------------~------------

crt 
77 .184.7'18,11) 

· Datação orçamentárHl. .•.••••• o ••• , o o •••••••••• o ••• ,~ 

Cr$ 

92.759.841,40 
91. 904.200,00 

1- 77.184.'178.10 

: ll. ald ... O de 1954 • ,. ,. : , , , • • •.,, "", • • •" •" """ ·1 
· Reoollúmenta.s feitos o ••• , o o. o o •••• o. o o ••••••••••••• 

~ ·.~ . . . 4._927 .234,00 1----------'---....---- ~~--------------,~') . . . . 

. - 1 9 I 1 ImportAnc.ta 

., 189. 59!.075,40 l---------------------------7-----------~~~ 

< --------~------~---------------~-------------- Ort 

l 9 5 6 Import'ànc.ia 

Operações de Finallci:.unento - Cêra de Cama."O.ba • 
Departamento Nacional de Obraa Contra M Sêcas -

SC.·147.068-51, 260.946-51 ,' .................... . 
Departamento Naclonal- de Estradas de Ferro -

se. 147.068-51, 260.946-51 .................... .. 
Departamento. Nacional de. Estradas Ge Rodagem -
· se. 147. 066-st, 260.946-51 · .......... · ......... .. 

Governador do Estado dG Rio Grande do Norte -
c r s se. 184.406-5!, 207.556-51 e 228.081-51 ........ 

G<mmaoor do Eotndo do Cea.rá - SC. 174.621-51 

913.690,00 

148.000.000,00 

24.000.000,00 

38.300.000,JX! 

, . 500.000,00 
12. oOO.ooo.oo 

}eo:.do de 1955 • ; , .......... :::::::: ; .. .. .. .. .. .. • .. 189. ~91. 045,40 aov;r~g~7t5l;~t.~~~: 7~. ~'::~~~~. ::-, ~: , ~~: ~: :~:) . 
------,.-------.~~~~~ 

I 1~9. 591.045,40 

.,. . I. 
--~----~----------~~~~~~~~ 

4. 500 :ooo,oo 

l 235.213.690,00 '... 

,, 
--~-----=---~-~ 

' 



Quinta-feira' 2 OIARIO DO CONGRESSO NACIONA[ . {Seção 11) 

1 t 6 I 

• 

• - O saldo de "F'IIndo de lo­
Corro- conka as Sêcas d0 Nordeste 

Importância em 31-1-56 é de Cr$ 1~&.&00.5&5,40. 
5 - Só no Orçamento de 1955 ~ 

-------------------;-------'---- Ministério da Viação e Obras Públi­
cas - DepaJ'ta.mento NacWr,~al d~ 
Obras êôiitra as Sêcas - Verba 4 

Operaç6M de Finaiic1amento - Cêra de Ca.rnaúba 

c $ - Obras e Equipamentcs etc., Con-
r signação 5 - Dispositivos O.Jnsntu-

625,541,20 clonals, (11) Recur~os para a defesa 
contra 9.S Sêcas do Nordeste <Art. 
1:98 'da Constituição) é ·que houve o 
corte da importância de ....••.... 
Cr$ 15.10'0. 000,0() atingida pelo Pla-
no de Eco-nomia. 

625.541,20 

----------------------~----~-----------

Face ao exposto. julgo, data v.enia., 
estar o prccesso em condições de .ser 
restituído ao Gabinete do Exmo. sr. 
Ministro da Fazenda. 

I 9 5 3 

Operações de Financianwnto - Cêra de carnaúba. 
DeparU.mento Nacional de Obras Contra as Sêcas -

se. 4.631-53 e 85,317-53 ...................... . 
Departamento Nacional de- F.stradas Ge Rodagem -

se. 4.631-53 e. 35,9:17-53 ...................... . 
Departa-mento · Nacional de Estradas de Ferro -

se 4.631-53 e 95.93'!-53 ...................... .. 
Governador do Estado d1 Paraíba - SC. 170.468 .. 53 

e !1.042-53 ................................. ,. .. 
Cl<>vernador do Estado do Ceará. - se. 170.468-52 'e) 

11.042-53 ' .... '. : .. ....... ,',· ............... ' .... ) 
Ooverruld.or do Estad.o óo Rio Grande do Norte -) 

se. 1.70.468-52" 11.047-53 ................... .. 
Legião Brasl.leira de Assistência - para socorro às 

populaçPes nordeetinas .............•... ; •...... 
Governador do Estado do Piaut - se. 26.337-53 •• 
Glvernador do Estado de Alagoas - se .. 17. 042~53 
Governador do Estado de Pernambuco - SC. 

17.042-53 ...... "" ........ " ..... " ...... " ..... 
Governador do Estat:o de Sergipe - se. 17.042-53 
Departamento Nacional de Imigração - se. ~ 

66.062-53 ,. .... ",.'"' ... '' " .. ' "'"'' "" .. ,. 
l'dJnistro da Agrieultura - aquisição de .Sementes 

para a zona flageltld:;, ....•.•••.••••••••.••••••. 

\ 

lmportâncl& 

Cr$ 

A consideração Superior. 
Em 14 de nu:trço de 1956. · ~ llf 

Carmo P. ROdrigues. 

Parece~me que com G'S e-a.cla.reci~ 
mentos da informação, o prO(..'eSSO 
está. ·em condições de ser restitufd<~ 
ao Gabintete do Sr. Ministro, da 
Fazenda. 

3 · 420·00 A cell8lderação do Sr, contador 
138.500.000,00 AdJunto, 

C.G.R.O.B.,-S.F., 14 de março de 
100.150.000,00 1956. - JOão Benedito de Araujo 

28 . 512' 862,70 

19. 500 '000,00 

10.000.000,00 

10.000.000,00 

110.000.000,00 
5.000.000,00 
5.000.000,00 

6 '000 '000,00 
5. ()()(). 000,00 

4.000.000,00 

20.417.086,40 

-. 
. 462.683.369,10 

Neto, Ohcfe, 

D.e acõrdo com a informação e 
parecer. 

A consideração do Sr. . Contad-or 
GeraL 

C.G.R.-D.B., em 
1956. - Miguel tio 
Contador Adjunto. 

14 de mal'(:O de 
Vak1! CavalcantJ, 

L'tforme a D. V., com relação . ao 
qulntc, questto do requerimento de tn~ 
!orma~êies. oo que Se relaciona com 
o plano de economia do corrente 
exerciclo e com o D.N.V.P. 

contadoria Geral da RepÚbHca. 10 
de julho de 1956. - Raul Fontes 
Cotia, Contador GeraL 

Confere oom o original. 
G.M.F., 2'7 de julho de 1956. 

E'néa.s da. Silva Pires, Auxiliar. 
Está conforme. . 

Agõsto de 1956 2037 

C.G.R.-0.0., 1, de julho de 1958. 
- Maria Paulina Marins, Sub.stitut~ 
do Contador Adjunto. 

Com as informações prestada.~ a 
respeito dos quesitos ronnuladus .lO 
.requerimento de que tnta o proc-e~-:.o, 
restituo so Gabin€te j,;) Minis~r(l da 
Fazenda.. · 

Contadoria Geral da República l'J" 
de julho de 1956. Raul Font~s 
Cotta, COntador Geral. 

Confere com o original. 
G.M.F., 27 de julho de 1956. 

En~as da Sílva Pires; Auxtliar. 

.ID>tá conforme .. 
G.M.F,, 27 de julho C:e 1956 

Paulo GoUveia Lobão, SUbstituto elo 
Encarregad<O da Mecanog-:-a .. ia. 

Arquive~se. 

Parecer n. 67B,,de 1956 
Da Comissão de Constitu.icdo e 

Justiça, sôõre o veto n.~ 5, ds 
1956, apôsto pelo Sr. Prefeito do 
Distrito Federal ao Projeto de Lei 
n." 282-B~56, da CtJ,mara dos Ve­
readores que dispõe sôbre os pa .. 
drões de vmcimentos e as rete .. 
rênctas de saláiios dos servidorel 
da Prefeitura do Distrito Federal 
e c1á outraa vroviàências. 

Relator: Sr. Moura Andrade. 

Negou o Sr. Prefeito do Distrito 
Federal sanÇão ao Projeto n.o 282~B, 
de 1~9~56 e remeteu 9. \1I>tteiaçã.o do 
Senado as razões do .seu veto. 

Ao comunicar a esta Oa.sa do Con-­
gresso Nacional a sua delit'l~ração, 
S. Ex." desdobrou, numa cuidadosa 
e circunstanciada expos!ção, os mott .. 
v<;s do seu t;testo. 

1. Informa S. Ex..• QUe em 29 de 
Illaio do corrente encaminhou à Câ· 
rnara dos Vereadores um ante~projeto 
estabelecendo os novos padrões de 
vencimento e. referências de saláriot~ 
dos servidores da. Prdeitura, em con ... 
sonância oom o reajustamento esta .. 
bel-ecido para o funcionalismo d& 
União.. Esclarece. em seguida. quais 
as cautelas e as· critérlas que !nfor ... 
maram a sua pr.oposta, elaborada de 
acôrdo com as limitações edttada.a. 
pelo art. 40 da Lei Orgânica do Dis~ 
trito Federal Q.Ue estab-elece o se .. G.M.F., 27 de julho de l!lS(l. 

Paulo Gottveia .l.Obtto, Substituto 
l!Jncarregado da Macanografia. 

do guínte: 
--------------------~--~-----------

1 Importância l 9 5 4 

~perações de Financiaroento - Cêra de Carnaúba 

I 9 I 5 

Operaçije& de Financiamento ;_ Cêra de Cámaába 

I Cr$ 

Em cumprimento a0 d~acho de fi. 
retro, do Sr. oonta.dor Geral da Re­
pública, cs.be~me infonnar que rela ... 
ttvamente à dotação constante do 
An~xo n.0 4 - 14 - Ministério da 
ptazenda Unidade 23~02 - Verba 
2.2.02-2) Para o fundo de obras e 

50.128,60 socorros de emergência - •..••.•..• 
Ot$ 110.2'71.400,00, nA, é pcss(vel es­
cla.recer se a mesma foi Incluída no 
pJano. de. Economia dêste Ministério, 
de vez que, aM a presente data,' esta 

50 128 60 D. O. não reoebeu a cópia daquele 
· ' Plano. 

2. Relativamente às dotações que 
constituem o total de1 .............. .. 

l Import&ncla 

Ot$ 1.360.400.000,00, da 17erl>a !.2.01 
-.Unidade 11 - Departamento ·Na ... 
cional de Qbras contra. M Sêcas, do 
Anexó· n.o 4-2.1 - Miniatério da Via­
çiô e Obras Pública&, cmnpre~me ~­

·cla:recer que daquel~ tmal, figura l".tJ 
Plano de Econom!s., rebttiV'O à.qud~ 
J)repartamento, como transferida. oara 
o exercício de 1967, a sOma de OrS 
aro. 200. ooo,oo. O r$ 

30,00 
A consfderttção do sr. Contador 

AdJunto. 
C.G.R.-0.0,, 1, <!<! julll, de 111&8 

- NelsOn d4 CO.ta ~fach<klo, Chefe 

30,00 • I 
da s.o.o. 

_ Com os eselareeiment06 constantM 
do parecer adn!a. submeto i· con31de-

--------:-------------'----------TMI!o do Sr. Contador aeral. 

"Em nenhuma hipótese os car-
gos. ou funções, na. Prefeituia do 
Distrito Federal terão vencimen~ 
to ou remuneração ·superior aa& 
cargcs . ou funções corresponden .. 
tes ·ao serViçO públicO federal". 

2. Acentúa a:nda s. Bx:.•, e o faa 
com enfase especial, a s.ua preocupa­
cão de corrigir algumas di.sparidadea 
ch-ocantes entre salã.rios munlclpats e 
os correspondentes na órbita federal: 
e de · ellmlnar o regime. em vigor de 
aumentos periódicos. de natureza vex­
ma.nente Que, sendo na Prefeitura do 
Distr:to de 20% em geral para cada 
período de cinco anos, constitui um 
fa"t<lr alarman-te de agravamento de 
desoesas mun!ci~ia. 

Depois de consignar o cuidado que 
t-eve' para não melindrar direitos, am~ 
ua.rando o pa.trimOnio atual de cad& 
funcionário, S. Ex:.• adianta ctue, não 
obstante o.s apelo.s que formulara, a. 
CAmara dOS Veread-ores recusou as 
diretr:zes traçadas e alterou na sua 
essênci.a a proposição originá-ri-a. 
agravando insuportà.velmente as res­
poOMbilidades financeiras da Pre ... 
feitura. E expõe a seguir as conse­
qüências e os reflexos da imoderada 
muniticência da ed!lldade carioca nl\ 
vMa da cidade, na a<;.ão d-o seu go~ 
vêrno e nos direitos dO seu povo. 

3. São aa seguintes as conclusõea 
invocadas nelo Prefeito Negrãv do 
Ltma para motivar o veto total an6s ... 
to ao ProJeto número 282-B-56: 

"Enquarito o Rio de Janeir.o Blt 
torna urna dl's mtüotes ca:)~\-~i.."! 



.40 rutwd:o, favo:·ec:da pelA ·natu- A Pref~itura, tallda, j)ellla: uma con .. 
r.e~. e ozla op.er~""l.:{da.rle d-e &euB c~rcia.ta, .à· ·Cãmáro. dOB :V~dore.s. 
habl.Wntea a. sitruv;ão d~t.P:de1- S:J:l- divida fiutna.nte, IJ~ se a~iganta 
tura, pa:radOxalm'!nte", !IJfre O!'\ de e::ttcicio- em. exei:cíclo, asc:;,ndc 
·~feitos· Wrrivci.'t d.- ,1m -~1n~o. e alualu1cn~e- a 3 bi116ee; e 700 m:lhõe4 
continuado proct:sso de d:.s:;a:ste a~ c; u~~irvs e. outra.· .sol_uç-.lo~ não lbn 
~ dt! cn.rêncillS. ' re,<;ta sen.lo l"ecnrrer.-- ·à. bôlr.\ ·do·, :PO\'!> 

Constitui .um D.ptll'if'Tc1'J _a.dm.i- e .reclamar· do cOntribuinte_ indete&O 
~ nlstrativo -arcaico e cwiünial ·sJla- mais sar:ri.flci01! e maiA renúllcias, ·que 
~' oa.do por um· ~U~ntelismo :>·::-litico a- IDaia!' part3 da população cafi.oca 
~~ 'lU-e pare~ não· ,adlfl·:tir pa.rnlelo não está -em condições de suportar ~ 
•, eum. nenhum outro -e~i;(ue· contrl- muito menõ.s -o J>OiiM público se acnu 

bu.i · para- mentor- _e extren:lar a em· caudiçõea ·de· pedir. 
. . , i-ueficil:neia dos .e:rviços. pü.bll-

~ ~- Atualmmte, r...a!'a uma l"Ceetta 
•• C<l& •. .: de 11 biliões --e .550 milltõe.S de' cru~ 

Urge :deter· fMe -processo. evitar &~,;}."j. 'PI~v,i.st.a. para v· -ano em curso, 
-e ca.õs, para que .-a cidâde - ~es-: Sl.lSta. a. Prefeitura mais de ~5% de. 
,])rezada, dando tudo, e nacla r~· :sua. :receita r~alizá:v~l- ria manutenção 

~ -C!bendo, não u .r~volte wn dia dos" f-unciDnátios. •.Já· bávia ultrapasR 
· oont.ra os~ l}{>dems públi008,- inca-. :aaoo, nflsr.e particular, os limitetJ Uo­

- ·.tta.ZQ de ofer«er ,;olu~ . &tl'S ·Iazoâvel. Conforme acentua o ·Pr-ew 
problemas ~ .l!o~ vlda. !&1to Negrão de L1lUa as graurtes. cl'-

-"&lista IJe , 95~ . · · 
= . 4 - - •• 

sentar o "-\Jrqbknla .. em -t&Úl-·.a sua ·!n- 'esmagando .u· J âltimas· ~~fnciu .. :. 
clls!a.rçável gra:ridade:. Assim ~explica cívicaS &ob o aplau.ro ·d-elirante • 
êle o mecanismo dos adicionais ·<le 5 _irrespo-nsável_ ·dOB .ch_opins ·-dOS, -cOfre.! 
-anos: ~blieos. · 

14 E-stfi.O .bendi~iad{).<l: _por tsse .si~w , Ve!-dadeiraS castas \·ão suq-indo. do 
tema de .uat.ttica~. na Prefel~ ventre-hediondo de~as leis e-o:Brasil.­
tura., ~fuflcionárto:s da letra ·"'J" ea~inha, · derrt~do, quase· -exangue, 
(Professores PriniárlOB, de Re- .-sem fOrça:;, sem ânimo, sem ·.-$pe ... 
creaçâo. e J'ogoo '~"-de !.!liaica ·e .rança.s, ~rplexo. ·Abobnlhado, -· eeltl 
canto ·Orf~ôn!co), · !uncióhárlos .saber ,qile ... êJe .pode fazer Isto 

.da.: letra.. "M" (PtoteSBÕres de- parar:----.e que·Isto·tem de p&raJ:' ---.., 
Eõ.ucaçã.Q, Fi.siea, Musical -e- Artf.!.. pa_r:a _ ·que. 'êle·- ·não ~sucumba ;ao mei.a 
tica•:, funcionários- ·da. letra. "N". d~ -sua trl:;te _jomad_a . 
·<Têcnlcos de --Eduéação) ,. tunCl..J.,; 

.. nário.e: da- letra. 110~ _(Agrônomos,' Paga'~,Se :a: ~çÃ, - . e -como i: 
Arquitetos, Engenlié1fus; •Méd1cos, paga rê&iam-ente' ..__ ·Rtmunem-te -. 
Proce&ôres ,de CUrso· Normal ·e ·vadia~m. - e eis. tem t.oros :hen\Idi--
Begundá.r:to, Pro!~es de ... Em1- ·CO-' àe POder! · ' 
no- Técnico--:e .de CUrso de·'Contl- Com essa$ leis ~ ·(• 
.nuação e Aperfeif)Oa.mento) .e tun .. incon!easávet.S favo~ -pessoais, ·tor-­
cioná.rios da "letra- ·"'Q_"_ ·~Çatedrá ... - na.,.~e:- ·po&s.fvel ~aUe , uni. \mesmo -tun .. -

dade.s ck> ·mundo ·.não dest1nani~ 1nv.if: 
.. &.tn.mC.s~:nóe" h-.:tmens ca-m -fun- de 459u:..ao."p .. <>aam_ento do_ ~.,.1, .e -as . -
ção e ruponsabilidade dectsivns -. .., .... ---~ 
lla v' .da Wbllc-a, numa hora de ,melhor governadas ... não .gastam- ~~ais 

;~ -~ma.grav!da.d.c.·em que.-.ae·tm- de 35% .. Nfi.O obrst~_tnte, a Prefe.tura 
"'· ·põe- a ,nece$3idade -de· reagir c"W- do Distrito. -não titubeoU em praptJr 
·t- tra. eertM' tacilldade~ ina.1é!icas j 40% _de aumentp nas despesas do tun-

t1coe do -CUrBo Normal). Nossas clonáilQ ·acumule ·três ~cargos·-é.opnhe 
protessoras·do curoo primário-me-- "Seis,rv.êzes. ,sem ~trabalhat··.senlo uma. 
reeem t«tos os ·Jouvcres pel~ aer- -l',ez, p&reebendo -três- :vêzes.1llaM que 
-Yiço re~evnnt~ que d~penham.. um .Senador da Repúblleã -e ~t'tndo 

da.-- potltica d~ ·cll:cntela~ .que aca~ 1 cionali&no, eleva.n®:-as à _ citl·a ~­
, ~l'Ja.r6. .fazendo- cair sôbre êste ~a~ I tronônú-ca de 95%: da receita, mal bas--
1 ulu:cast!go exemular; Não pod~- ta7Ulo ~ S% restantu para os #T17Í­
' mos. mAis BÇ!lidnrlzar-nos, co-m o Ças ae oobranc;~ c_tos ---impOstos- e ta:ra~ 
~ il"OOSO sllên.<f.o. sob qualquer pre- áevida.J v elos munidpiOS. 

··~ ~texk> ou. razOOj_' de oonven1!ncia .pelo_Projeto, a. P.t_:ef'éitura acnbarla 
'\ pessoal· ou part.dÃl'ia,· -com a in- se· tramoformando.-em ,simples &taçáo 

terkniz.ação. permanente do •in- arr-ecada:d.ora. de it-u.po.stos e taxas e 
terésl;-e pdbllco ao,- lnterê!ftes de todo .o -;-.s~u trabalho ~ limitaria ·a 
Jfl'Ll}X:S. .cu d3 uesroa.s" • recsber das mãos do pavo e ·~!" 

M mã-os do !uncionári-o. _F.ruJuanto 
.isso; vs p.róprioa · t:unciom\rios não te­

.1. O dr amll.tloo depolm<nto. ora 
· J)~stado_ a esta CMa p~lo emirienU 
P.<:etetw -N-egrão de l~-na enovntro. 
C'ÇI_,l"refl'pondêneia ·~eguTa. e exata no 
t-e~t~munho das cifras. 

riam trabalho, por falt:~o de verba para: 
os ·seus d~Cpartamentos e s~ões, e ou­
tr J_ se-rviço não lhê:S restaria ·_senã-:> o 
df!: contar, conferil.· e rec~ntcrll' OOdo 
o fim de :mês· os· vencimentos e · rc-, 
nmne1 nçõe.s. 

;VerifiCa .. se que o Sr. Prer'Cit-O' ~m 5.· Mas .se isto, é de espantar, qu~ 
29J de maio de .1958, tomou a·mu::-a- express6es ,usarla .eu para -quallfic:u­
tiva de enviar a Câmara dos Ver~a- ·em seguida a cóD.duta- da câlnara-.<1<>.3 

-dÓres do. Distrito· F1ederal a Mensa- ve.readore.s no apreciar a propos.:.ção_ 
gero n.0 9, -com .. um nnte':'projeto eS- da Chefe Executivo Municipal? Aju~ 
tabeleeendo novos padr6es' de . v.:'Dc.1- ·dem-me 08 ·que tive. rem J.n..,.n, 11'""". -., 

. mentos e :referências de $:!.1:\.rios do."i .....,..., 
aérvtdorc.s d!!!. prtf~itUra. do Distrito pois que, .. na -minha reVQlta, na minh:1 
l'~deral. · · dece"pçfio, no me_u desalento, não _pos­

·O que.-en:i:a.nta é _que o- Sr. Prefeito 
llouvesee .-proT)().Sto AQUele aumento ·e 
()<. fizes.~ . coin pl-ena. oonsciéJ?.C1n de 
Estar comprom-etendo as t:na.nçAS 

. ~untc:ipaiB. 
2. lntormti o Pl·e!~t..o em Sua M~-

. ragem, ·bat~do _nos .dad015 emergen~ 
tes de seu· ante:-projeto gue, c"Jm ··o 
aUmento por .éle- proposto .95% dns 

"riútdas rnunicirul:fa p:ts.~riam a desti­
nar-se. a.O pã;nmento do fun?fmn­
llsmo. 

Certo ~ que desejOU. dividir respon­
làbllidtldu ·-com a Càma.1a dós Ve­
rendore:5, a.o a4verU-la na Mensag~ 
que. c ..... numento elevaria as de.s_pes~ 

- com -o funcio.Pellzmo "a. 9· biliões e 
· 5-ro inllh6!!! de eru.ze1r0l!, · repi_'escn... 

taild:J- ·95% di. r-aee.ttit do' corr.ente. 

so, n!J o consigo, não ouso definir aqne­
la .atnude, zabendo .av-mas ·con!essar 
que; como. orastle1ro, eatou conid'l de 
vflrgonha. e .até à emoção apredado 
dL p.ooso povo, do nOMO pobl'e povo, 
do nosso nbandonadiJ, nr.gado c tra.ido 
povo- brasi~eiro. · 

o: PreMto, porque via no autnento 
"Jtmà ·imp?siçtJ.o inelutável d4s cir~ 
cunstdncias" propõs, -p_a. verdade que 
o Rio"'fósse abandonado. qUe ·8 popu­
laçá-o renuncl.a&se a<ll ~Seus reclam<:.$ 
m.:1.is el~ta?~, que não :!6 o con- . 
tribU1nte, nt.M .. também ~- doe_ntes, -e 
.nem B6 os dóen-tee, mas também • 
crli:ncas,, a~itasscm a 1njtista espo­
lin.ç§Õ e (Iu~ o poVo pa.ssa.ss-e a .serv!r 
aos ·seua ~reTVid~. · 

5. Por: Jnncreditâv•l que pareça, po· 
rérn, -a·. OA.mara d.Cs vereadoree "flinda 

. . achou pouco. N~o .lhe .pare<ie1J suf~-
... E diz o Prefelto, justific~do-se ·e!ente que -a :c1de.de alloeD.a..sl'ie 95% 

ano". 

ag~ra. ~:ranw o ~~l_l:Ldo:, · de su&: rec.eitn o.tual, f)nn aaUsfQ.ta 
j, AdUzi <lUC: -compleendin. êsse nu- a..o !unc!o.Q.alis.tno Exigiu ma~. Exl­

ment.:~ eomo uma _ilnposlção inelutA- giu tudo, E.xigiu 100% do presente e 
· vel das circlJDStê.nclaa. Atas disse ela- aindp, exigiu o' futuro! · . 

.A ediltda.de .eal'ioca eorn-~ou· a fi. 
quidu a.-s e.!perançnS do ama.nhâ, 
-eata:ura:i:ldo . o sistema de gratifiea:--
çljr• qlllnqUenoill. . - . · 

ro qlie, seni ernbarso do meu a})rêCO 
pela numer().5a .lt1&563 de nossos ser­
vidores,. fôrça era. convir que o po-vo 
nã() pode pagar impostos apep.as par:~. 
~ustentc.·r OrS _ fun.!ion{t,rioa da- cidade 
e. fiz um a~lo aos dignos \'eteadore.s. O seu presente- e o seu. futmo·-
no sentido. de meditarem_ sôbre !\qUe- é &me o p~ que pagará o ·povo 
la. .cit'.ra e. «<bre a brutal- llnzu.'l8eln cn.rioea., pa.ra. que funeion,riO.!'I~ prlv1 .. 
que el& ·enoerra". legiados possam ganhar cl'$· ....•. 

· 3 En i u, · iB a m~agem., ofe- 1(12. 000,00 mensais, · para q~ outr<1s 
. , · __ v 0 . po ' • . per~bam Cr$ 74. 000.00, outros· 'linda 

receu, pois, ~~% da. renda .::UUniCipall68 000 um- eniJtme cont!gent - 40 000 
ao funcl<:mallsn:lo. ·A conBCJência en- · ' 1 idi/1. t e· · 

Mas .a.~titieação quim:tu~'!:J.J. ·na. no .. Pr:e&idente do 'País o tinice,..hQmem. 
base aprovada -pelo projeto ·eJe ... _- .que.. :ainda, lhe.-·· .iaz ~concorr-ência OO.Il 

·va-lhe o· -vf!IlC!mento. -eonf'w..ne o. limites. ·do. vencimento. 
casiJ, a Cr$ .20.9QO,OO .m~ais; 
maJB, portanto, do que os cat~~ 

··drát!oos dos oossos Institutos .u­
perlore.s-ête en81no, NAo esti\ êer- · .MelhÓr .andaria 0 Sr: Prefeito '"· 
to. Etn nume~:u; hipótese..,. vfio aO invés_ de enca.m1Qhar nurn--.-r.n 
ganhar ma~ _do -que ·n.s sua.s- di- -·~...__. .... 
l'etoras, que vencem 0 padd.o uo••; aumentando..:lhe&- oS-. veneimentoa, en· .. 
com Crf !7'.000,(]0 _mensnis . .Me- vi.aBse pma para. caneelar-lhea- &su 
nos certo 1 ·d · · favores que i!lo lnoomtituclo.W., anti-

. a n a~ jurlaiOOB. e acilna. d& "tudo de UDltlo 
No -ceio .dos funclonã.rios ·qUe ~O!'tllidade sem,_nome. 

percebem. .aum-entos periódicos 
.acima ·enur.terado.s é justamente 9. · Mail PStaa lra.ves .conatatar;ôu 
onde _ l!le encontram aquêles que não bastaram para desa.nnar a obstf-: 
ncumttlam _~empregos. :A grande nada pro41galldade da CAmara do~ 
massa dos servidores, .por ditlCUl .. Vereçlorea. No ~omento em que de .. 
dades de horário tnalB carregado, veria fazer valer O! 'd1re1tos do Povo 
ou .lJOr proibiçõ!'-8 leiais, escapa. à inteiro _que ela reprêSellta, -~pondo 

,gener-o.sa. coberturà qUinqtrenãl, uma. corajosa resistência ao saque d.~ 
que. beneficia; enttetanto, . 1,!lata'- C()fres m\1D1ctpais, -o que aasf.stime& 
mente os- que· dl.spõem de hor4- !oJ de novo à -emtll.aç.ão -doa. tavorl· 
T.fos mais tolei'antes e, além .Qls.. tiamo~. à corrida . desenfreada doa 
8o, n!ío apenas- dE' uni, mM. de apetites, .ao abandono das reaponsa ... 
DOts e .até de 'I'lU:S ·empregos bllidade.<, A tuga aos ma.ls. •ú!ooo ~ 
como os há. complexa e .varlada~ portanto maia -n_obrea e maJ.S <Ufleei-'1 
admlni!traçâo de j:,esson.l .da Pre~ deveres ,para," COlU o ·povo. 
feitura. · ., · . Para .honra. -4a cidade -aa.War.am-Ee 

"Assim, ve:tlcedàr .. o ·-proJeto· --ve-· algUns -poucos vereadores; que 1ut.ar.am 
tado, algtun38 coisas surpreenden- àsjleramente contra a maioria. desati- _. 
te.s se }laSSariam <mlra.bile visU> • nada. ·Como. ~verdadeiros ,e --:Utente& · 
E' ·&abldo qúe .O .aumento de ven- ·g1adiad9res. permaneceram na ,.arena 
çiinentos do tuncJone.Usmo le- at~ o último m~nuto, · apupados -ptlM · 
vanta. ao ·dóbro- --{)8 antigo! -pa- galerias e estn3;aaOOs _pelo niDn~o. 
drões. -0 padrão "O" por exem- · . .. . ,. , · . 
pio p..... de Cr$ 8' 400,00 para . 10. Que r~ porém, " maler:a 
17.000 cruzeiros. _Asslin, ·enquanto da ·Câmara? AlJ!nentou d~_tal.t~a 
no· âmbito: federal todo --servidor ,.a.s ·tlespeaaJ~· com o !unc1onal1amo· -que 
teve um -flttmento 's6 ·na ·Fretei- .nf.o -deixou nem mesmo· os :recursQ.."; 
-tura os· -servidores· ·beneficiados· nec~ios. 6. .oolhetta dos impoztos. 
pela percentagem ·qrunqüenal Via E. como tMa a rece1ta nAo ch~t, · 
.auferir .dois amnentos: atunento · -mandou que ··a. ~efeitura ·.-v:en~ 
de l)adr-ão. e· :aumento de. qtUn-· -próprios munie.lpam e ~clu:f.!se na 

.qüênios, Na letra "0", entA.o 1-recelb a .truto d~ vendas? 
iríamos encontrar ·numer:'OBÓ.! ea:.. · - - . •, 
so!: oomo-fste:;: funcioná.rios·de um ,Maa .. não_ ~vs. ainda. -!:ntlo, -..~. 
emprêao único hav~ria com dois CAmam: mandou -.que se cancelassem 
aumentos eoruddertni.< tlobrando "" ver~.do Teo.tro Municipal, -aacrl· 
o salário no padrão "O" e no gru- .fu~a.ndo cUltural e recreativamente -o 
:po -qüinqüenal (1'7 + 11 ::: 24 _.000 po-1'0; ~ue se. cappelas;em .--aa -'\lerbaA 
eruzeiros); outros .haveria com 4 ·da. A.gneul~a •. da IndliBtria -e do Co­
.aumentõs, no caso de dois em- méreio, --u.cnficando·.-a prodUÇ$1;_ qui' 
·pregos, dobrando duas· v~' 0 se cancelassem UI verbna -~do :Depu .. 
salário ·noS .doia padrões "O" -e tamento de A~itnento, aa~l·· 
duas vêzes mais nos dois grupos eando. os suprimentos do ~vo; .q,ue-. 
<!UinqUenaill (1,+17+17+17~68.000 tre CIIDCI!l....., as verbM do Depar· 
cruzeiros), e finalmente. out-res ta.mento de Veterinária-,_ Jlrejudicando 
.com ·.seis. aumentos n ' cas . ·de -as çriaçiSes e oa_ criadores, que se can·· 

. • 0 0 celáMem, - _pasme o ·senado. - as 
_t~s _empregos .. t~:cumulados, ,do,: vetbas d.a. secretaria de EducaS§.o , 
br-ando três vézes no padrão 9 ·cUltura e 88 , do Departamento dr- -
e tr& v@:z.es nos três grupos p 

qu·nqüena1s com oma de Educaçao Primária,~~ do de Edu .. 1 
0 -· . a 5 cação Técnico-PrOt'issional 'e- :as d•~ 

102. 00 _cruzerros mensaf:s,, orde- Educaç!i() _ de Adultos, _ .'.tecllRndo 
!lado p:rA-Ucmnente igUal ao~. ~:o~ escolas, distribuindo- . analfabetismo . 
vent.os do Chefe dn. Nação_ ·; . a fim. de que professOras .sem. _escolas_\ 

tretanto lhe e:ra. pesada· -sentia de- e uma. ntu t uo de ou ro.s maJS SO e 
·\mixo doa ·pés a· cldade 'masaaci-ada.. 20.000 cruzeiros memaia. 
. E'_. ·então Implorava aos vereaclo:res 7. O eminente Prefeito Negr:i·J de 
q~ .lneditassem sObre· a. brUtal lln~ ~a. que não encontrou fór~us pi:t!"<'l 
c1.1.Agem daquela. -cttra e a suaVizBMern, vencer a malfadada 4'impos.ir;áo ine~ 
"l' a diminulssem - pelo ~enos n§.o tutdvel dm cfrcunstdnctas". te\-·e eu­
e.. t-l:lrna~~nl mrt.ls 8.Sfixlant" i I'T"tot.~Titn. fi, Õ!"M"tlrn ffi'Jl'JJ rde aQ~(~ 

8 .. Tud~- 0 ~ q~e aqui·vem narrado e' sem aluD:OS possam ganh_ar 20.001~ 
.é revoltante. As leis de -favoreB, ·de I cruzeir~ _PDI mês. - · 

1 
• 

-privilégioS, levam a essas. situaç6eS. u: . Detehn~ou a~úda a Câmara .. 
Legisladore.c;, quando relaxados em ·dos Vereadores o cancelamento da:~ 
.suas . fibt-as morais, nrruinam o re'- -~verba.& do Departamento de~ Jii.StW'!a: 
~time e d~_'traçnm a Nação: .A'-õ pro·, e Documentação, .do Depa:tamento 
po~:çlie.s mn!.s - dcspud<Jradas _correm i do P~tr~ônio. do Deuart11tnento de 
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de Assistência Social • • [ingente, ca miasmas repugnantes da decom .. 
'~banlsmo· e da. Secretaria ~ Sa.Ú.de '":la1tgu"fn~a& olhos tem, o t1entre começam a vnaar, à Nta. 405 lelgo1, 

Barba esquálida, Q.3 mlios de unhas "?OSiçíio. Devemos cobri-lo? Devemo.s 
· E -ó Rio, sem pecuária., sem ngrt.. [crmad'as; e.v:oondê-lo? ou é mi!lhor lancetã.-l.o 

be..stecimentos, sem urbanlzaçAo, ff.. . tgente" ainda <;:,Íle êle e.sbOrrlfe e nc.s atinja? 
atá também sem defena da 89. úde pJor que a C'mara , "unfctpal do · 

br u. .1:,(1. O veto npost{j pelo· Prefeito Negrão aero assistência aos ~ 1 ea · p•1·to, que 'li"~ a de Queiroz descrevia 

Agôsto de 1956 '2039 

obrigatória, mu êstc projeto que • 
Ca.mara dos Verenà::::res aprcvou, UiJw 
sobrt~a a Prefeitura dessa ll.SS!sttb .. 
tia ao retirar para P<lgar __ funciona ... 
r~w; as verbM anter1orrn.ente de5ti­
nnd11s àquela" finalidades. Pode Sf'l' 
mnt!titucion.al a Lei QUe as.sim pro .. 
cede? ~ 

.... ultura., sem teatro, sem escolas, sem Rasgai esfola~ ata.ssalha a triste sem dó e fundo, até ao carnicão, 

v ""':> de LJma M projeto votado pela Câ-
1 E a.tnda assim não basta! Pat'a. em agôsto de· 1811. na "Campanha mara dcs Vereadore, vale como uma 22. De outra parte. a Lei Orgâ,m .. 
;remunerar os funcionárk·s, d.e acôrdo Alegre", esta, do Rio de Janeiro, não clara e corajosa tomada de posição. c~. do aistrito Federal, no art. 2 .'"' 

~
. tn os insaciáveis deaejo.J da CA.mara · nos dá seqtier a praça da- peixe e Diante da Nação atônita, aturdida.. manda que se e.&tabele~am ;Jhncs ue 

UlliCipal, é mister multo e muita permite "a vadiagem do peixe· pelas amnte da opinião pública estupefac- colonização e aproveitamPnto dfill 
1s. · ruas - que fazendo concorréncia- à ta, desespera.nçada. s. Exa. exibiU terrás devolutas para a fixação d1JS 

• vadiagem dos filhos·tamiUa - é "SO- 08 escombros de.sta cidade que é o habitant-es emi>Qhrecidcs. como a.C('l-
- r 12. A Câmara não htsita: ordena bremodo insalubre••. Com a n_1esmn. })róprlo coração da República. Mós- rar como constitucional uma lei qufJ 

·,QUe- se cancelem as verbas· de Assis .. nobre solicitude da. Câmara Munici- tiou-a desgastada e -empobrecida, dt>strói ~ses planos e ainda maUJ 
têncla Hospitalar e largL 08 doentes pal do Pôrto de antanho, a nossa 6.'tiada pela.s necessidades mab! ru- empobrece- os habitantes des,t~ ter ... 
fi1B,S · ruas; manda cancelar as verbas torna-se mãe extremosa do funcio- dlmentares. .sem água e ~m tran.s.. r a? 

·do Departamento M u n 1 c i P a 1 da nalismo, ••construindo~lhe uma praça portes. sem abastecimento e .seiii. b.l... o art. 3. o da Le1 Orgâr.ica man .. 
'Criança e do Adolescente e larga D fechada, com altas e fortes paredes, giene sem hospitais e sem escolas. da cuidar da ~úde e da assistênct;• 
\ântància e a juventude r. as sargetas; gabinetes ~nteriores, c o r redores. d-evOr'ada como uma prêsa té.cn pe~ns pública; proteger as belezas na tu .. 

l'p:tanda cancelãr -ns verbas tie ViaçãO- alcovas. casa bem reparada, um 1nterêsses miúdos, devastada pür rais e os monumentos de valor hi.J.. 
o Obras e larga o Rio sem pontes palacete". aquêlee que tinham o dever de pro.. tórieo ou artístico, difundir a iru, .. 

)1) sem estradaa; manda cancelar as 16• 0 ano financeiro foi inaugu. tegê.la e resguardá-la, e q_ue entre-. ·tJ.uçãQ pública em to;dcs os .seu.'l 

l,yerbas da lJeparta.mento.(le Habitação~ racto com um ''deficit" de 223 bi. tanto servem apenas a011 que a des. grnl1S. o ·art. 4.!) manda zelu:r pe:(\ 
tpopular e lai'ga famflias sem casas; liõe&, resultante de créditos especiais servE'm e abandonam e ~cravizarn cidade, impõe a organização de ser .. 

1 manda cancelar a verba jo Departa- já abertos. 0 Orçamento da Despesa oa que constroem cada dia e cada ViÇQS que proporcionem o maior con ... 

~
mento de Parques e larg{, o R1o Sem desbordou no prlme.fro tmpacto com hura. sem compensações e sem pagãs, fõrto à população; exige cuidar 'da 
::Jardins; cancela as ver11as do :Pe- a realidade. E ·o orçamento da Re .. a sua. grandeza e o .seu progresso. s~úde e. da assistência, sobretudo do" 
~arta.mento de Lb:npeza. Pública e ceita, porque era falso e fictício, ruiu Nãot Não é Po~ivel que. isto oon.. serviÇos de arupaío à mâternidade. 14 
i larga o Rio nos tnontwoa de lixo; e desmoronou à primeira análise. S d infância, à· velhice e aos- invãlidoo. 
cancelá as verbas do D''~Jartamento tmue! O ena 0 •- que tem ·SOU sua_ Onde está a -oonstitucionaUdade ae 
'de Aguaa e Esgotos e luga o Rio De uma estimativa de 11 billõeS e· guarda 0 equilibrio federativo· - e uma lei que manda canoe:ar verbM 

t•em água e conspurcado na sórdida 550 mi~hões, apensa 9 billóes e 950 8 lógit!a. das instituiçf>Ut 11•dcionais - destinadas às escolas, a<Js hospitau;, 
,. !Ih~- de d r to re li há de, com a sua au or1 ade, opor ..... 1... ban!stl t' Ls ,,. 
Ílll!iltraçã.o das fossas. m ~ pO m ser e a a za.. um NAO •--•nan•• e definitivo 0 ao ..-no ur co, aos une l -
~ ~ doa e ainda BBSlm se se obServar um tanta írres;biÚdade, -encerran% I!'S1J'ad.as. ils ruas, acs Viadutos, à im-
i' Sim. ·A CAmara. .fechn. hosp1tallJ, regime de €Strlta severidade t!scal. a.sstm 0 . ciclo dos abusos, dos prlvi .. pcza pública, ao serviço. de águas & 
~·ntros de saúde, suprfn1e assistên- A diferença. isto é. um bilião .e seis.. 1 esgotos, à pOlicia, àa mã.es, às- .criaai.. 
~ tos !!h• !s •-' é m· aia d 1êg1oS e daa noonseqUênclas finan. Ih In ál!d ? i4la. social e· em seu lugHr coloca a. cen m; ues/ ma na.v. o t>iadas pelo povo. ças, .a~s ve ~. a~ v oS 

: lmundlcie e os focos de moléstias, de que urna post ça arrwnaçáo para a 23. o projeto é fnconstituc:lot1al. 
1trágleas epidemias, de irreparáveis ~~:~.~e~~a:-r, ~cJ~~r\ojô~!~ 20. A Constituição não permitê

1
'1 O E' inconveniente e altamente leaf'IO 

I Mfrlmentos uso. antf .. soctal das prerroga V'M. &oB iusterêsses coletivos. 
• • pllcado, uma afetação de zêio para constituciona!a. Nem podem ser, as 
~ 13, Haverá ·um dia ulguém ·que f~~[.'!,~ "" mat.. hipócritas. converu- administrações, exercidas contra o o Sr. Prefeito Municipal, qu<> 
l -erlanças parallticas do IU.o de Je.- lnterêsse social. enou tão profundamente ao enrt:cr 
tnelro? De tOdas as criança:! tuberculo- 17~ Saiba o Senado, e "jA o sabe, Na Declaração d<Js Direitos do Ho- a. mensagem à Câmara dos Vereadó-
1 nas, de tOda.s as crlança:< descalçao, que no propósito de. equlllbrar o or- mem, de 1789, !i estava. e&Cl'lto: res, ..til redimido pelo gesto qUe teo<l 
! .. e tõdas as crian"M nuas do Rto de çamento dos seus desequilfbrlos, a ao vetar totalmente a pro})OS'içã.o 
"' ~ t camara dOB Veread<>ns: nAo trept.. "A Soctedã.d.e tem o direito de aprovada.. As paln.vriUI de Sancho & i 'Janeiro! De tOdaa ·as cr.anças sem dou em arrolar no seu plano anual pedir contas. a todo agente P"Ú· D. Quixote dev.em eatar a ecoar..;lht" 

1 Gacola, de tOdas as ertançl8 sem lar, de receitas 400 mtlhõe! de éruzetn.a blieo, da sua adm1n1Btra.çi\o". no ouvido.._ neste instante: "Senhor.· 
:. de tôdaa as crianças que vtvenun e pela. venda de própr103 municipais sáiu-se vossa. Merct! de!ta ave11.turo: 
: brlncaram D? lixo e caminharam nos que e.. Prefeitura nem sequer possui, Ca.rloa Maximiliano R prop~sfto, o mais a salvo de t6das ·quantas eu 

· 'eana!a de (tguas pútridaa e !oram ~ti· 000 mllhl!eli pela vencia ele tezreMS afirma em seu.. comentáâos à Cons. tenho vuto." 
radall aos Cárceres do Rio <le Janell'OJ I que 0 mercado nllo pode absOrver e titu!çllo IlrasUe!ra: 
Ba.verá alQ'Uém que u r1mna, o aa 600 mllhõea por operações de créd1- "Crlam-M oB cargos por motivo O veto deve ser mantido. E' &-
lb:a.gi\ ~m procissão de U\\aéria, d6r to QUe n!o foram nem· podem s~ de. ínterêsse soCial,~ Dão em ptl)... meu parecer. 
e abandono até às portas ifa ca.mara ooneluídu d.adaa u not6riaa restrl- veitO. do empregado. t.ste é um Sala da, eonil&õe.!, em 31 d~ 
doa Vereadores, para .. que sejam vJa .. ç"õea QUe 'ooncUcionam o mercado de eervidor do pais, obrigado a man- julho de 1956. - Argemiro J'iguelr~ .. 
4aa, paro. que seje.m sent :das? Pau. dlnhetro. . · ter as direi toa do cidadão, fa.. do - Presidente em exel'Cieio. 
cue ebe"tiem nmn dia Em que as , tal 1 d"''"~ :zer .. lhe justiça, concorrer para o Auro Moura Andrade -'Relator. ~ 
t!181Prlu da o&mara eáteJaiD re;Urst- E • to 1 qui ...,o, Quem quer t d unld d • Ben<dito Valad<tre• - LOurival Fon-
ian.tea de functonArios er11 alvoroça rumpl'8r a Prefeitura? A CA.ma.ra ;bem .. ~ ar a com a e' ' tes - Gaspar Velloro - Ruy Car .. 
peclindo aumento, a fim dt: que todos apr-egoa 3 sua venda, a leuoetra Como amparar -&e na Conatltuiçio ntrlro _ Ltma Gttimct.rite6 - Attilio 
pa!bam QUal 6 o Preço dês::ea aumen- aguarda 00 l\c!tante.t. Quem quer uma lei que· cria o mal estar social? VfvacqtuS. Aceito o veto oom o lun; 
*'>a para o Rio do Janeiro o para oomprar a Prefeitura? 011 prúprloa Que atiilge os maio r<BPO!táve!s <11- damento na lnconven!êncla do pro. 
" PtltrJa1 fmu:/;~~':". :!?.! ~ndaoo~!!.";~ ~~ :tJto& da oomun!<tade? Que pre!udl- Jeto, nos têrmoa da minha declaraçio 

"f"_.......,.. """' ............ r ........ ~ .... C& o POder, desmoraliza o D-..4~ .. e d ·voto v--'·1 Krleg-0.. quer comprar? .~.~~ • • - ~·- "" Haverá que~ aa reune.? que ao invés de crlat serviÇOs para 
~·- m• o e~'•""'· ela ~dva· que oa servidor.,, suPrime aerviçca para 

H. Entretanto, só aqu"laa ver'baa ~··- " ,_....., "" servi 
Canceladas nAo ba.stavam e a ct.mara vendeu u cadelr&# para comprar engordar d~? _ 
~andou também que sa c >ncel .... em mm~~!'.OO: •• !r ade.!'~A_'I,uelmou 8 Como· d~fendermoa a eotiB\Ituc!o. 

..... •-'•o d ~ e•· ~ - ~~- naUdaele ~ Um& lei que bloqueia, IM des ...... das ao _.,..., e '"n ~ QUem quer comprar cadeiras? Vld- fnlmlna 

Parecer pu !lUca~ 111> "D!4rlo do 
Congresso Nacitm4l" cU 2 de agósf..G. 
de 1900. 

. COMPARECEI.! ll:t..IS OS SZNHO-<la. cidade. E como não- bastasse, v···. ~-1ma1 .. m••••l traumatlza, . , Invalida a ad-
IUandou cáncelar u verbaa da I'o- - ~-- - mlnlatraçãot REI!I ~.ADOmJ3: . 
llol& de V!g!lAncta; detxan!o o povo 18. FOI ·dentro d&u . qua4r<l de Como poderemoi ter J)Or eonstiiu-
•em esoolas, sem hospitais. .!em sadae, m•laneóllcos equ1vo004 que ae In&- clonal uma lei QUe afronta avtlta 
oem divertimentos e aem pu!lcla. Não ta~, ln.saclt\vel e egolatil, " cl\en- 1110ora de.tpreza o trabalho 'constru~ 
'bastava ainda. 'Mandou Então can- tela ele ·pata.altas que devora e.tta cJ.. t!vo doa h~ - oldade? 
celar aa verbas do Departamento de da~ • Nilo direi que silO todOII. Mal 
'l'ur!smo • Oerlames, aa d•! Orienta- nllo direi que a&o pouooa. Ao oau- 21. o ~. !56 da CollSt!tuiçllo 
'ão . e ·contrOle, aa de ~:anutenção trArlo, al!rmaret que silo multoa 1 lmptle que "'lei facilite a flxaçlo do 
4 .suprimento, aa de EstraóM de Ro- mul!A>I 00 aanaue.taUB .. da. admlnl~o homem do campo, Como entender 
dagem, as de Admin!straçao elos lfll· Ir~, 00 beDe!lclilriOII elos sa<riU- 1><>r conotituclona! uma !e! que au. O SIL PRllSIDEIITI: 
tádloa Municipais, e como não hou- clo.l, elos desapontalnentoa • - ciM tmme o1 serv!ç<ll! ao:r!eolo. e.-"· 
vesse m•lll o que eancelar, t.etermlnou a':,"f:"'" MatO povo lnfel!s e P11- rio e ao Invéa de t!Zar abAndona o - m.tA finda • le!turo d~ ._. 
~ cancelamento dos pagamentos· de .cJ • · lwmem do campof · dlente. 
wpréStlmoo eontraldos pela l'rete!- Mui~ ., muitoa silo Olea, - oo 'A con.utulçllo nos artlg;Ja 188 e ..,~.I:Jo i>~v':J~.:u,no~n= 
tura! , , Prlvileg!adoo -, para .,.. quala a In- 181 eleclara qUe • éduoaçlo 6 um di- -·•- ) v 

· 15. Joaquim· Nabuoo, e:~ "Minha nulgêncla, o oompadrlamo a lnellr\a, ro!to de toclos, devendo inBplrar-88 dO<' IDscrll<l. (PatUCL ' 
l"ormação" tala que o Rio •!• Janeiro a con!vênc!a, a cumPl!c!Cí'a4e, a co- ncr Ideais ele sol!darledaele humana. Nlo eatA presente, . 

0 
P<ua!Jo Terrutro varclla· ·e ·a J)Ollt!carem oollatrulram, Pode-se su.tentar . a conatttuc!onau. 'rem " pilla- 0 !IObN llenac!AliP 

"~ como r.um.,; terra ele pobr,.... 'uma Ilha dado dêste proJeto, oncle oa Ideala .. _ _._ -·~-. segundo oto.d<>r 1-.. , 
ant .. d<ts primeira• ld.7rl1!UJIJ dtt dadlvooa da quo! n11o ie a.!ata a ele solidariedade human& eatão 11\lbA. --- •~u" 
homem". J)alaagem devlf.o!tada ela ret.lldade bra- t!tuldoa peloa mat.s egolst!coa senti. erlto. 

Hoje não vale a c!taçã<J. Valem, a!le!ra. mentoa, que cancelam verbal !~· O aa· l!IÕUUO VUIUU.' 
al • D t . . , colOA aestinadas ao ol14lno ele --· • " • · dO contl'l).rio, as P avrsa ,e an e, 19. Per~bo que êate é um aasun .. o to.s e crianças? . . _,._ .,.. ~~ .....;... Of'Gd'orl ~ 

qn~ndo ·.falou sôl:>re os •!pecadortr no qua.l nao Se pode tocar sem ar.. w.-.-.u ,_ •~,., .. .....,. ,.._ 
por gura.", no terceiro cfrculo do reptoS de asco. E' um grande turún- o art. 172' exiae gue a lei uaeaur. Sr. Predc!ente, Sra. SenadOJ:'ea:, . 
lnferno (f!l Divina comédllt: cu lo entumec!d-o. e .PfJdre do qual lá t a.c~ alunJJa asst&!Anete. . e4u~e.ekJ.l\l\t ~ _&:, tMMr\(t ~o. de. n1~~ 
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eidade e quase da mesma rua, reco~ !los. O Pará, dez milhões de quilos i rios, de forma qUe as praias ond:t l tado do Amazonas auto~sufici-ente, em;· 
lhemos do J:'olclcít"c ,regional tenda qu.e,: e .entrarão, agora, na safra. de \duas_ é semeada a juta se desoobrem antes matéria- de juta. :r 
dizem alg1L'1S, é realidade. E• o casv I ':iutra.s espécies, também aplicada.s em nos médios rios. Essas vinte tonela- · ,· . 
dJ tijuaçu, · aquê1e lagartão ·\·ude, qu~ idêntico mistér - as malVas e ·a das, portanto, Sempre foram diBtrt- Supc:nhamos, o naufrágio da E-m,. 
luta. com a. cobra e, quando s~ senre uaicirria. buidas pa.ra o plantio dessas regiões. barcaçao que conduz lls cem :tonelo.• 
em desvàntagem no .prélio. envereda o No corrente ano1 entretanto, não obs- da.s de semente pal'a Manaus. Desc.-. 
pela mata, -morde uma bat.a.ta, volta O Sr. Alvaro Adolpho - P ... rmite tante o entUSiasmo e a atividade do parecerá~ ·n_um s6 ano, o esfôrço de' 
para a luta. _mais violento, ~mais virt~ V. Ex:.lt um aparte? Diretor do Instituto Agronômico do uma geracao durante wna Jlécada..: 
e consegue d~~rui:ç: o adversâ;io a.pa- 0 SR. MOURAO VIEIRA _ Com Norte, Dr. Rubens ROdrigUes Lima, o. problema é tão evidentl~ que nãO 
rentemepte malS po~er. oro. I muito )lrazer .· acreano amazônico perfeito oonhe- hav1a.. necessidade de um repre.sen""---: 

· · · à cedo d' 'ã d' bl tante do povo expô-lo à Naçao. OIJ 
Sr · P.res.ldtnte, as v.llntas '. nJssa o ·Sr. Alvaro AdOlpho - Apoio a r· a regi 0 e e s~us p~o e:maa ... próprios técnicos - inclusive aquê-l 

terra, como na l~nda f:olclórlca, tra- informação de V. Ex a 0 Pará. real- O Sr. Alvaro Adolpho - MUito les que di '(HI,m 0 Instituto Agr 0.: rem-n-os resistência mazor para con- . · - ' bem. rl~.... on -; 
tinuanrio:. a luta pelos problemas da m~nte ~rodUZIU dez_ milhoes _de _qui· . mico .do -Norte.- ~ão ~m fOmpreen• 
nossa ainda abandonada AmaZônia los de ;uta, e entretanto, nao faz. o O SR. MOURAO VIEIRA - ·, .. as dido que a mtuaçao. nao pode per• 

. . . · nobre col-ega reft;!rência à produção de sementes para distribuição alcança .. I durar. Não se pode deixar uma uni• 
Refll"'-tne à. ~mh-a ~ltlma VlRgem_ uaicima, que no meu Estado, é atual- ram apenas seis mil quilogramas, ou idade da/Federação jogada aos azares 

pelo Amaz-onas. AnteriO.rmente, ~il'-

1
mente maior do que a da juta. Con- seja; menos de wn têrço do _anterior- da sorte, e é o que estã- acontecendo. 

correra e~ as zonas jutem~s do Est.a .. vém salientar a~contribuição da juta. mente empregado. para êste fim. · 
do, inclwnve a de MBnacapuru, onde 

1 

na formação do balança de contas do O Sr. Alvaro Aàolpho - Atribuq 
obtivera uma série de mforma-;ões, _pais :tste 0 aspecto pràpriamente O Sr. Alvaro Aàolplw - Permite a anomalia a que V. Ex. a !~te refere â 
que me habili.tavam a pr~seguir na naciOnal do problema. Aliá.s, &.· ex- V· EX. a outro aparte? falta de continl!-idacte r~gistrada n.a 
luta empreen~d-a há dez anos. Ten .. 

1 

pprtação amazônica tem êsse ·ctesti- 0 SR.~ MOURAO VIEIRA Com direção _do ln.stituto. ~gronômico ~o. 
do a lmpressao de que, dentro t<;m nO _ é um dos fatores de formaçã<J muito prazer Norte. A responsabilidade cabe àS 
breve, alcançaremos a vitória, não da balança de contas do Brasil, dt- • administrações anteriores. v. Ex.• •. 
~:~Ô'ni~a:s da economia. do v;ue reta ou mdiretamente. Diretamente, O Sr. Alvaro Adolpho _ v. Ex.• entre_tanto, deve reconhec-er 9-ue ~-

. : · 1 quando se dá a expartaçã.o~'e a pro.. reconllece, como eu; que o Dr. au .. atual diretor, com a compreensa.o que 
De regresso,· gQzando a tranquili- dução é cónvertida em divisas outro; bens ~gues Lima nào tem reS-~tem do assunto, aua r~nsabilidade, 

dade mereci~a de u_ m fim _de-semana., _/indiretamente, quando deixainos de ponsablhda~e direta no caao. seu passado, .sua integraçao noa' pro• 
recebi C?DVJte dn Dr. Inácio >Tos~.<a :i importar en1 virtude de a produ- 0 SR. OuMRAo VlEIR _ blemas da Amazônia! sobretudo este 
Filho, D1retor da CACEX .. para tomar çãO de matéria prima nacional aten- aquf t j ti A Estou ao qual se tem dedicado há l(;mgoa 
parte numa reunião. promovida pela. der às ne<:~idades de nossa manu· bens P~dri azer U.S ça a.o Dr. Ru ... anos, uma vez retomado o ·curso det. 
Carteira de Exporta9ão,~no meu Esta- fatura. · c gues Lima. sua ~ministração, interrompida po~ 
d<>, da qual partle1-panam· represer..- O Sr. Alvaro AdoZpho """::= N~ dia- mais de ano e meio sanará a talh~ 
tantes dos sindicatos de produtores. e E' o que acontece co ma juta, que põe de sementes suficientes para aten- apontada por V ... Ex.:B:. 
de exportadort!s de juta, -inclusive de representa, .seguramente, uma econo.. der às eoessidad . '. i' 
São Paulo. A reunião, que oontaria mia de tl'inta e cinco milhões de dó- n es da- _região, Nas próXJlllas safras. repararemos 
com a a....~sténcia. de técnicos. tinha lares para a balança de pagamento do o SR. MOURA.o VIEIRA _ Ainda. ~ danos cauSados- pela insUficiência_ 
por objetivo debater a possl.Qilidade Brasil. Faz v. Ex. a muito bem em a.s.siln,_ contando com 0 _ apoio vallo- de abastecimento de -!5ementes aos 
~a importação d-e fii:Jra, no corrente salientar _a importâDcla da pr_ odução 80 <1 br se d AI produtores dà. Amazônia, na ·época, ano. - o no e na or varo Adolpho própria. V. Ex.a tem tôda. a. rad.a_ 

da juta e sua repercussáq na econo- Senador Vivaldo IJma, tomamos pro-
• Os "industriais de São Paulo temt- mia nacional. · e também de- v. Ex. a, sr. Presidente quando r~onhece que o ·prol,J-lema d4: 

t'OSos de que a- produção fósse' insu!i- vidências imediataS e ,obtivemos d~ cultura da j~ta tem uma pecUllarl••l 
ciente para (l eonsup-lo interno - re- O ~R. MOURAO VIE~RA - Sr. Presidente· da Comissão de Valoriza .. dade na região:, obedece ao .. regime 
mor ·muito respeitável - ent.En-dia'll. i Presict.__nte, está '? meu ~so en.. ção . d~ Am.azôrua determ.Jnada t ....... óe águas E! às. enchentes ou vazantes 
mais vantala.o para a ·eeonom1a ta /riquecido com a.s mformaçoes do em.l- -+ . .11. i -+-~.... dos. af_luentes. dQ grande rio -·em. quo, 

t S d AI Ad 1 h po.1 ""nc a, por adiantamento, a fim· de pais importar juta do que sacos de 1 nen e ena or· varo o P o, um que tea essa llliácea . é plantada. AsslDl, te .. 
tlniagem. . , dGs ·ama.WnJcos mais e.sclareetd~ -e até as ~e~ &ejapl traru;porta.das nho fé em que, com a continUidade 

. . , . _ que mais têm lutat!_o pela solu~ão doa IX'r V a rea, se necessário_ fôr ... da· ~admlnistração Rubell$ RodriiDJ.e& 
A ~~bléla, a pn~ . .Jplo ma!ca~a. problemas da regiao. · O Sr Alvaro A®l ·"'- · Lima - homem. cioso das aua:i res• 

para abril, só ~ realiZou em Julho, . · bem • . p,<-<J - Multo Ui · . · 
em Manê.us. ·Devo no entanto declarar a s. ,• ·. . . pon.sa.b dades - a produção da JU• 

'- Diante. da exnosição feita "'-'"lOS B;x.a. q~e eu não :Q~via e~uecido a I 0 oh .. 0.~ 'O ~... ~ :terá umid dcolabogira.d~~ .. para atentlei 
• · • ; y~ d - d i · A ber o.n.. .111.1- v.n.n- y ... ~~ - • • • - neces a es re ona.u>. 

técruoos_ e das -cbservaçoe.s dvs plan- pro uçaa e ua mma. 0 rece - contanto 'que os médios rios· tenham . · 
tadores .. exportado~es_ e .industriais lhe o aparte, en~e~ava, ~ust.amente,l 8enientes nécessárias para- 0 pla'nt1o O SR. MO"lfRAO VIEIRA- Agra.4 ~ 
chegam-os à oonclusa0 . de que a pro- quanta que total1zar1am. ClllQüenta. e imediato , deço o aparte de V. Ex. a.. Nem por. 
c:u~ão dt jut~ dã. -Amz2õnia será su- trê$ milhões. ' óutxo motivo, aliás, ocupo a tribuna. · 
fic1ente para abastecer o pais, ês~ Oizia eu: 0 -Amazonas produziu Sr. Presidente, não venho acuaa;r senão pà.ra trazer a &.,e jovem téc• 

. ano. Hã, entret_a.nto, grande obstác1Lo vinte· e cinco milhões de qUilos, 
0 

Pa.- o atual diretor ·do Instituto Agr,onô- nloo, a quem já tiz elogiosas reterên• 
a vencer:. o do tra__nsporte: Os entre- rá, dez milhões de quilos de juta e mico do Nordeste, mas registrar um cias e de quem "tenho a. melhor das 
p~tos da. fibra estao ainda nas mál os dezoito mllho-es de malv•· de ualcuna, fato e, ao mesmo ·tempo, comunicar\ opinião de V Ex: a dando assint 
de .produtores, ·nas barrancas dos r os. ....., à c as idên i to -~-- -,im ~--:t-~"' · ·' i 'n ' .Pouco mais da metade da_ safra jâ perfàzendo o total de cinqüenta. e fa e asa prov c as ma~ em ~.1~, o J?leU apo o, a ado à 
estaria sendo escoada para os portos· três milhões de quilos, quando a in- c do problema, que seria catas- malOl' ressonânCia - àiJ suas idéias -
do .Sul e o restante jazia ,ai-nda-em dústria de São Paulo reclama cin- tró~lco, .se não procurã.ssemos.soluclo- porque o que se diZ nesta Casa tem~ 
poder dos seus proprietârios na AmC1.- qüênta mtlhões. , 

1 

nâ lo, a tempo. realmente, grande repercussão·- para 
zônia. 1 rtunldad R: 10 que consiga do.s seus superiores· hie-

. • o Sr. Alvmo Adolpho·- EU apenas Nesta opo e, renovo pe • rárqUicos,medidas necessárias à exe• 
· Fíze<rain-sc imediatas apelos, agora me antecipei a V. Ex.a feito por .várias vezes e fàcUm~te CUt!A-0 de progràma. que·'ui estar ll4 

por mim renovados, .aos' Srs. MiniS- , compreensivel por homens como o.s "'~ 6 i lê · · 
· tro da Viação e Diretor do L6íde, no · O SR. MOURAO VIEIRA - Agro.- Srs: senadores. dotados de grande sua pr pr a._ consc nela. · · 
~;~entfdo. de resolverem o problema rto deço, .maia uma vez, a intervenção inteligência e compreensão. É' do meu de'Yiel', portanto, trazen• 
escoamento do p-róduto, que existe em oportuna do nobre colega. Rendendo do a minha colaboração a êsse técni-4 

. Quantidade ,suficiente para abastecer homenagem ao Estado dó Pará, re- o JosUtuto Agronômico do N~ co, exPor o ponto de vista do Ama• 
&-indústria .S!llina. pi~o . que não __ me havia esquecido está 'inBtalado no· Estado do Pará, de .zona:s que envolve o problema do Pa• 

Há .diai t!Vêra .eu ·a giánde satis- de produção tão importante ooma a onde as sementes são ·enviadas para. rá e jâ. agora, talvez até dos ter• 
fação de ler em o Globo,= publlcado de ma.lvà,e uaicima. : o Amazonas, Calculamos em Vinte' rltórios. . · · . : 
na primeira página, até ·oerto _desta.. Há portanto Si' Presidente :já. I e cinco milhões de qUilos a ·juta , Desde que· a juta. esteja ootad"" 
que, telegrama de Washington, segun_ para' êste _ano,' 0 ~ldo ·de três' mi- movimentada no Estado do ~azo ... ~ma ~ ficar em 19.56, em 24 cr_u· 
do o qual uma revista esptclalizada. e lhões de ·quUos~de juta 0 que ooloca nas, segundo pôsto da. balança co- zeiro:-I o qUilograrna, não haverá mUJt 
bem tntonna-da noticiara, embOra re-

0 
problema em outra 'situação. E' mercial. ~ 1955, a decantada bor- dOyid.'l. _, de que esta llllácea, que jA 

IAllilidamente, que- o Brasil ae tornara necesá.rio que nossos economistas, racha, este1o da economia amazônica, vl ~gumdo o rio em. dlr~ção a ~orbt\ 
auto-euflc!ente em fibras,. princip-al- principallnente os que se dedicam movimento, no meu Estado, duzentos pa.ra lá~ do meio_ ~o R.il~ ·adMel.l'a e 
~nte em juta e.sisal. . · 8 questão·· com rene~os nacionais~- e cinco mUhões de cruz~iros, e a o SOlimoes, atingindo, ja, o lago de 

os dadOs: mencionadoS neSse d.es- como··bem acentuou o il'_;stre sena .. juta, _cento e .noventa e cinco ml- Te-fé.- penetrará em .. todos os rtos 
pacho, rentretanto, não correspendem dor AlVaro Adolpho _ p:-'lSé!ln des- lh6es de. C;1'11Zeiros. Houve uma dl!e- da _Amazônia, passando a ser o pro• 
A realidade; deve ter havido engãno. de já, em têrmoa de exportaçã~'. rença apenas de dez .milhões de cru- duto que ~aior renda trará. ao Bra.• 

A ,noticia, todavia, é verdadeira, em . · . zeiros, ·que podem ser cobertos de I sll. .. . 
sua Parte Principal, o que nos enche E'. bem verdade, e ês~e é ~ dos. um ano para outro, ~~a-~do;..se: a_ Assim, as re-ferê~cias feitas ao ~. 
de .satisfaçA-o: a produçlo de juta, du- pentos que me trouxeram à tr1b~a I juta_ o Prii!Çipal prod~to do Estado, Rubens . Rodrigues Lima .pelo no Ore 
rante a guerra; era insignificante, àO que, no cort:ente exercicio, .a produçao como d~arei, há de~ an~. qua;ndo Senador Alvaro Adolpho são maiS do 
:~U!~n~jeda: fn~'f~~ ~lt"l~ ~:S ~~~~e:ão.é ldênUca à doe épo- depu_ta~o federal. . que justas. s. s.a não tem culpa al•'. 
que,. ead& -vez ma1s, consomein- o_ p~O.: · ' Renovo, po~tanto. meu a.~lo 80 es- guma do que está ocorrendo, e mi• 
duto. :A estimativa do corren~ anC< Anualmente, o Instituto Agronô- pirito. comproeensivo dos srs. Sena- nha )lalàVra, n.éste momento, tem por 
atinge a 50 mUhôes de quiloS, ou se- mico r do Norte armazena, guarda,· de dores e execu~nte_ do .n,osso pla!lo._ fim auxiliar êssê técnico a realizar 
Jam, GO mU .toneladas. · wn aJlO: para outro. ·a._proxi.madamente que é 0 Sr · Ministro .da Agricultura plano que não é. ·meu nem dêle~ mu~ 

Na. rêwilãO da~ C.ACEx,. em :Ma· .. vinte toneladas de sementes de juta, Desejo, sobretudo, que estai! _minhas do Amazonas·e. dO Brasil. ._ , 
destin&daa aa pltintia ntui . terras já palavras teJ;lham eco na consciência - - · _ _ .. 

aaus, chega.moa à conclusão de que o descobertas· 11dos Senadores e,- principalmente; que O SR. MOORAO VIltmA - (Len• 
,A.ma.zonas produzirá·- ~· Já pro- , . _- .. •. . o titular daquela_ pasta realize o do): . · , .-·l 

. dUZI~. P9il ~ a )uta estA: fóra ~e. O· regime de é.gun -dos médios rios 9lano por mim elaborado· e -que. uma. O· problema Jn1cial, quiçê., princto~~ 
terr_a. ."7"' \-1_nte e c1nco mUh!Ses M Q\11-.. ~ tunciona em relaçã.o ao dCfl bõlíxos. ~ez: co.r;tcretiza:do, poderá tornar o Es·; pai, da ·lavoura, .ainda.. incipiente d!to 
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reglão amazônica, é o da. ~mente, 
no que se subentende, - boa :;cmen­
te, semente selecionac:n. 

Aliás, não é Dl"Oblerr:.a exclUSivo d:\ 
Amazônia, tanto o 0(1vêrno Federal, 
no propSióto de atendn· aos 1egitim~ 
lnterêsses existentes em tôda. a ex­
tensão do nossO grande território, 
criou os vârios institt:tos agronQml~· 
coa, oom função prlm·)rdial de rea.­
Hzar experiências,. estudar e aclimar 

zantes do So~õcs. na. sua. jun\)ão 
com o Negro, de" onde se conveneiou 
chamar, .dai em diante, Amazonas, -
começam em Junho. e a do denomi­
nado Baixo Amazonas, - no trecho 
onde s~ situa Santarém, reféridas va­
zantes .só se- acentuam em agõsto. 

E as vazantes regulam as planta. 
ções de juta, milho, arroz, feijão, cul~ 
turas !eitaa- nas várzeas recem-emer­
gidas das inundações. 

espécies vegetais, enfim, selecionar a As sementes que deviam chegar ao 
melh\>r semente e recomendar a opor.. agricultor amazonense em· julho ou 
tunidade dos plantios, orientando·, as~ agõsto, chegam de outubro a dezem­
sim, o lavrador desavis ldo, ou desa3• bro .. com evidrnte prejuizos, · p.oi1 em 
!istido d08 técnico.s eiil agricultura. noverubro é a época dos repiquet-es, 

'· sinal da enchente, que se intensifica 
Com semelhante finalidade, exJa .. de dezembro a jan~iro. 

tem. também, o :f-o-ment J agricola, es.. . 
palhado, em secções,,em tódos os es- Consider~n~do a{; constantes recla-
tad~ de que se comp{•e 0 pais, 6r .. ma;ões onundas do Estado d<l Ama~ 
gé.o, sobretudo, no set,~ntrião bras!· zona~. e só êste ?-no, Sr. Presidente, 
leiro, g-eralmente desaparelhados para I particularmente, Já !iz m,ais. de seis 
realizar a tarefa. capa:: de atender destas rec!amações . - apoo aelongas 

· · do 1 d ' ~ protelaçoes, a SPVEA, entrou em 
de-Vldamente, os anse10s avra or .. entendimentos com o I.A.N., no sen-

Na criação dos tnstit"Jtos, coube à I tido de instalar has proximidades de 
Amazônia o t.AN, que, :om deficiên• Manáus de 1:1ma Estação Ex:perimen-
cias embora, vem presta:ldo bons ser~ tal· · · 
viços à região· I A causa em questão, agora--, está 

"Cogitando corrigir lU deficiênciab ~m_ esc-olher o local. pâra e:ssa lnsta­
~itada.s,- oriundas, certamente, da~ ·-es.. laçao, que ve~ C<zrre.sponder a justa~ 
ca..sstz de verbas, a S.l'.V.E.A~, mt.· e anttga_.s asl!lrar;oes do Amazonas, e 
execução . do- seu vasto programa de é o motlVo deste memorial. 
recuperação, vem ,suprinc;io aquela ins.. .Animador infatigável, que venho 
tituição científica. de apr~~~iáveis dottt.• sendo, há longos anos, da batalha da 
ções orçamentárias a fiJo de que .ali produção no meu Estado-, nesta minha 
se produza a aemeD.te df qu"e carece• última yiagem o percorri em grande 
mOll parte, e.specialm~nte nas zonas da 

· · .::lrc_unvizinhança da capital, p~~ta. de-

avifu•io modêlo com perto de mil 1 Quanto ao v~Ior agriCOl<1: das ter• 
aves de raça New-Hampshire 1 iÜ•/ ras não e iuiermr às das unooulçêe3 
gumas Legornhs; um almoxarifadO de Belém, iJ.em d8.s ue Be:ter;a e 
com reserva de peças sobressalentes Forlând'a. possuindo exce-r.ntes t. :1• 
para _consêrtos utgentes de motores tI tos na paraná do Aria:.J Açu, p:·.ncl­
reparos no.s imóveis: um abasteci- palmente. 
mento SO':tido com gêneros de pri· 
me ir .a . neccssidad~. 

O Sr. Antonio José Augusto· de 
Castro vem desenvolvendo se:rviços 
notáveis no nú.cle0 colonial. · 

Es~eude· se, a terra f~rme. em que 
se s1tua n~la V.sta e.Til suaves (jDdU• 
la.çõe.s. do Solim6e;:; ao NegiO. 

Junto àquela sede. há também ex .. 
cetex;te.s va.r:z.eas, no lu~ar chamado 

Conheço-o bem, Foi meu compa- 1 Tupa. 
nL.eiro de estudo. EntramQs para. a 
Escola Agr<mômica de Manaus onde O Núcleo mantém IL."Ua sementeira. 
nos fonnalll:os, no mesm') ano. lt um de seringueiras, no qual supre a:; ne· 
homem. chelo de entusiasmo e cora- cessktades do Banco de Oédito da 
gero, que· vem prestando assin~ados Amaznia, que fínancia e orienta plau ... 
serv:ços ao Estado. taçõ~ da nevea pai-a .>.s colouos. 

A mlnuciosidade da atual aÇ_minis- 'Aliás, nesta magnífica cooperação 
tração levou a se dota~ a.que~a o,rga- daquê~e inst:tuto de crédito, empr~ 
nização de wna rêde de arrastão, e gam sua atividade -~ engenhe ro­
outros emplementos de .. pesca, para a~nomo e u~. a•UXIllar técnico em 
que não falte 0 peixe fresco, como _ ~UXlCUltura, era~l2;BD~o aS dUplas en­
medid:a contra o crescente custo de J xertias das sermguel.l'as que tornam 
V. da as árvores· mais re<;istentes às molés• 
· ' tias e ma~ produtivas de latex 
As residências, com jardim na fren­

te, noa .sua totalidade dispõe de quin­
tal, alguns em via d~ se transforma· 
rem em pequenas granjas. 

COncluindo a descrição do que é 
essa realizaçOO do INIC, no Amazo. 
nas, de suas instalações, cumpre-me 
swgerlr que al! se instale a Estação 

No .serviço da oolõnla trafegam, nas EXperimental do IAN, mas em mal .. 
estradas, três. caminhões e. fa~endo a des que preencharrJ a lacuna em que. 
ligação oom Manaus que dista- de Bela . vive aquela região essenc.·almente 
Vista, via·fluvial, 43 milhas, três lan- ' agrioola do ~tado, 
cha.s a motor, .oom vía~ens .regulares 
<luas ·vezes por, semana. 

Mantêm em Oacau-Pirêra, d·epen­
dênclas ~ Núcleo urna. oleria com 
uma produção meclia de 40.00() kljolo.s 
por mês • : ·Entretanto, 86 em· parte, se· vem vtsu, e in-Z.Xo, conhecer das posslbi­

. e_olucionando . o proble~:.o. angusti~n.. lidades de . terreno capaz de satisfa­
te da carênc1a de semeute, por lB8V zer as exigências do notável empre- Conta com regular equipamento 
que ape-nas o· Estado do Pará se tem 1 et!-dirnento, .em cuja . realização, se agricola; tratores, arados, gra<les, se· 
bene!iciado. suticientem~mte, com· Qa a&oc-i.am a SPVE.A, e o I.A.N., ten- meacte.<ra.s, etc. 
providências do in.stit~to. · , do-no.s a _tod<ls _como interessados. · Aiêni da produção dos colonos, que 

Conciliando os interêsse.s do alto 
empreendimento ~m mira co mo doo 
engenheiros agrnomos ,. ' - '"~is. fun­
cloná.rioo para alJ destacados peJo 
IAN, sintetizand~ o ·que vimos: de 
~enc:onar, Bela Vista é o lugar ia-­
dlca.do pelas seguintes razões: 

a) d.'Spõe de boas terrasj 

b) terras 4o govêrno, bastando 
um ~ntendimento com a presi­
dência do INIC, o qu.e evitarf. 
desapr9priações sempre onerosa.o 
para o erário ·fec!:eral; ,. 

Realmente o âmbito a que o I.A.N. 
deve eatender a sua açã~ > é por de .. 
nl.ais vasto, quase 60% elo_ território 
n.acic:mal, que, a despeito dos esforçoa 
do S.N.A.P.P., fartamente .SUbVEn­
cionada pela s.P.v.E.A., cujas ver· 

· bas poss.ibUitaram o acrésdmo de vê.­

Nês.se afã, em companhia do ilu.s· contribue apreciAvelmente, no supri­
tre Dr .. Edson Stanislau A!omo. Pre- menliJ do mercado de Manaus, ha 
sidente da Assembléia Legislativa e, mais de, 15 hectares cte terras culti­
entãQ, no exercífeio de Governador do vado.s pela Administração, como in­
Estado do Amazonas, visitamos o centivo ao colono, e, aindD.. mt:.1ta 
N.C.B.V., uma iniciativa do Oovêrno plantação dOB próprios empregador. do 
Fc.deral, que muito honra o I.li".I.C. Núcleo. 

rias Wlidades mOdernf.ssJmas à súa O referido Núcleo, como muttos ou­
velha e arcaica fl'ota, ain:la assim, e r tros que o I.N.r.c. mantém, ete­
precaríssimo. o sistema de comunica• I tuando magnífica obra· de pioneirismc 
ções e de transporte, deix(ndo o.s F.<;.:.. através do Brasil int~iro, funciona com 
ta-dos do Amazonas e os Territóri~ 1 perféita regularidade, prestando, à re­
{ledera1s lirnitrot~. seml-Hhados, na 1 gião, assinalados serviços. 
-torturante situação de faEa doe cem- De ihicio dispõe de situação privi 
dução. legiada: coni sede à margem esquerda 

Disto resulta. que quando 0 I.A.N do 'Solimões, no ll1Unicip1o de Mana-
produz a sem~u te destina-ia ....... uel~ capuru, estende as sua.! glebas até à 

, l ....., margem direita do rio N~gro, terras 
paragens. a .Jl'_lestna. per_maneee em estas fronteiricas à capital do Estado 
.Belém:. ociosa, a se detel'Iorar, à tal- · 
ta de transporte, que quando se ofe.. :Na sua vru:;ta concessão, - 300.000 
rece, tardio, entãO, leva-a Xlm 0 seu hectares, - cortada por cêrca de 
vocter gerrn.inattvo muito J'eduzidó e 60km. de rodovias em tráfego diário, 
jâ fora de época para 0 seu plan~ localizados se encontram, só ao longo 
tio. - dessas estradas, cêrca de 150 <cento 

e cinqüenta) ·tamilias, nacl.on9.1~ f'. ja­
~ .Esta a questão do traDS]>Orte. Há, ponesas, que lavram lotes de!ll'l.r,.ados 
outra, mais importante: - as eond1- a se transformarem, dêntro ein' pouco, 
çõe.s_ meteorológica.s, mesmn ecológi- em propriedade privada de cad~ uma 
ças, que não são idênticas para tôda daquelEUi familias. 
4 vaata é.rea da planici-e ime::1Sa, J Ferra e,c:ta.s, ainda no patrimôhto do 
· Belém, onde se situam as prlncl-~ I. N I. C., vivem, apnximarlamente 
pais atividades científicas do t.A.N., 60~. (s~i~Pntot> lar-es, nos terrenQ~; ri­
é zona do litoral atl?ntico, gue mes- bel!':',hr~s 91;.f .. se dedicam, prmclp~l­
mo banhada por qu. antidadH3. pluvia-l m!!n~c, à lU· ,cultura, ~ndo a a.>S.I'!:­
métricas .semelhante às que caem em tê1:J~~>l, ~mo oa demais color;tos, ad­
tOda bacia potainoló"giêa, com as má- Zl)-Ir·~tratlvn. técnlca-a~ronôm1C'-a es­
xima.s e m.inimas termoiliétr:cas, afn .. colar, médl(.a e dentâria. 

Pr<ljeta-se unir, por estrada de rO­
dagem, Bel-a Vista a Cs.cau .. Pirêra7 
confronte de Manaus falta..ndo -
dos 60 (sesenta) quilÔmeti-os tÓtaJs, 
.- a:])enas, um trecho de cêrca de 30 
<trinta qUi!Ometro.. 

Sr. Presidente, tenho fé que Mn O 
auxilio de v. Ex. 11, do nobre Senador 
Cunha. Mello e de outros em.nente.s 
Senaores, alcançaremos. a verba. pre· 
vista no · Plano de Valorização para 
oonclurir essa rodovia. necessá'i-ia e 
mesmo tmp:rescindivel aos· intere-Sses 
do Estado. 

<Lendo) Na realização desse traba· 
lho estA.o igualmente InteressaãOB, o 
Sr. Governador d() Estad'O, os Senho­
res prefeitos m.unic~pais de Ma.naea· 
puxu e Manaus, aasim como o INIC, 
atrav~s da AdminiBtração do Núcleo. 

Tal estrada. permitlr~s. a. ligação 
entre as margens 'do Solimôes e Ne .. 
gro, que por água se ta.z, subindo a 
corrente dorlo, em 7 (sete) horas, 
apena.s, em pouco maia de uma. 

E não se tra.ta de estrada. desabi­
tad-a, que nela.s, como já di&se · o 
INIC, continua a colonizar famfuas 
que emgram do nordeste braaileiro. 
princitalmente, e do Japão._ 

C) oferece aos. funciOnános quo 
ali vão trabalhar em tarefas clen .. 
titiCas. a par da tranquUidacte ne­
cessári-a ao estudo· e campo ade­
quado para. as· experiênc~a~. rela­
tivo confôrto, quer espirJt'ual, 
quer fisico, po.:s como dissemos, 
- Bela Vist~ céntro para onde 

• ~onvergem as habitrur~es da cer• 
cania dispõe de oôa edificação de 
uma sociedade humana em f;an .. 
co desenvolvimento onde atuam 
engenhelros-agrônoiD.os, médico, 
dentista, profesooras, tendo tam­
bém, igreja católica e igreja pro• 
teata.nte, que real::am livremente 
os seus cultos; conta tom meioa 
de fácil comun1cação com lida .. 
naus, estando em v~~uur d"e se 
ligar por rod<Jl"~-as até Cacau Pl• 
rêra; dispõe ao olaria. pelo que 
tijolos e tc!.í1M, .para as casas que 
tiverem de se co~tn:ir sairão 
peJo preço de fabricaçãO\ dispõe 
.de á-gua encanada, luz elétrica, 
estação· rádlo-oomun.fca.ções, esta­
ção meteorológica e t:!uviométrl• 
ca. e outras se.rviço,s JA menciona.,. 

'""'· Dea<!e que au se Instale • Estaç~o 
Experunental . do IAN, ma.:'Or desen­
volvJmento terá a local1dade. 

·• Entretanto, não .só pleiteando aque .. 
la. , nova instala \lã-o em Bela Vista, 
CUJO futuro é O m.a!.a promiSsor pOO• 
sível. · da, semelhante à. todo vale, ~ favore- . Bela Vista, sede. do Núcleo Colonial 

cida pelos ventos do mor, que lhe dispõe dos seguintes serviços: um 
dão caracterfstioos diferent-1:>, muito grupo escolar, com jardim· da infân- Do plano <lo ,INlC, com verbas da Desarraigando da _capital e.tiVi'Q;de­
sensiveis no que s-e re-Nre o -·eino ve-. cia e cur.so pr1mátio funcionando à S. VEA, comta a loc_alização anual do campo, e certos de que a Junção 
getal, com as ~ua.s exigênci :ts sutis. nolte com. uma e.scol~ de recuperaçãO de 70 (setenta) fa.milias nol'destinas de trabalhos de fundo c::ienti!lco d.a 
~ Assiin, as . experiências clentiftco.sl~e adu_Ito4?s; um .c~ntro :'!t saúd~. com naquela.s glebas no luatro em curso. mesma J;lRtureza, formam equipes'~ 
que definem· 0 estado ec.:Jlé•""Ü!o até um med.tr.. um cirurg1ao dent1.sta ' . . · -se auxU1am mwtuamente~ estamos 
05 meridiallcs de Belém, e p~óxlmcs I uma· ente1me1ra - vLsitadora, o que Em '\<":a de_ fu~~1onar ~Stá a eataçAo empenhados em instalar em lugar 
não .servem para. as alturas O.e Ma: lhe confere as atribuições de as~isten. rád.'O-oomumcaçoes e Já em pleno tão apropriado, corno é Bela Vista, & 
nâus, geog;:àficamente 0 cenl;.í·o geo· te_ E:Jciai; uma ~ficina mecânica e uma t~a;balho de obServações e eole+..a de, Escola. de iniclaçio Agricola do Ama· 
métr'co d~ val~ '>flcina õe · c3rpmtarla e .serraria .re-. dados. meteorológicos . uma estação/ zonas, que funciona, pree. àrtarnen. te, 

· · htivame:hte, bem aJ)arelhadas: ' um cli~atológica, Msim Como um· p6sto num subúrbfo de Manaus. 
Há, outrotanto. o ccmpoi tamento clu"b-e recreativo e tsp:Jrtivo, eom .sed>e fluvrométr1co, que ·acompanhe., regia· Num ralo de mellos 4e u · (Qt!iilur: 

dils- e:r.c<1efJte;s f! vt~·2n~r.s d.;:- gig:tn· .... :'>r·V~'"'~-~:mte, r.aml?c.s e. arqutr.anc:.l!'as:l t'fando duas ve-zes por "iia, na enchen- -qutlômetroa de' Bela v.urt.a exillte &I-
t{:"o:;CJ rio.· :E:'{cmpl.lflt1u:m:.o;: '----· a.s ,·d· · P~.ra futebcl. ro!~l c ba"=au~tetol: um l te-s-.e: v~s<~nt~.s do Soli:nões,. zonas :'rm·afe: amazonense, ·~mtnl6 
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O SR. PRESIDENTE: 

- Dentro das a.trlbuiÇõe.s1 da Mesa de. 
firo o requerimento. 

Votpção, em ·dtscussr.io ~-nica, do 
.Requerimento n,0 422, de 1956, do 
Sr. Gilberto Marinho 8 outros Sra. 
SenadoreJ, pedinfio a uuerção em 

. ata àe um voto de congratulaç6es 
com a nádio Continental. por mo~ 
t~Vu da passagem do W. anivêrsâ­
rio dessa emissora. 

O SR. PRESIDENTE: 

Qas:. Paraná do C!u-elro, Paraná do 
Camt.ixe, Manaquiri, catalão, ca~dei­
rfi.O, CUfari, Barroso e nu.:J:tas outras, 
JlUe cüntrl.b.uem fartamente para o 
ab&Ste~~m:.>nlO-.dQ mercado rte Manaus 
com o leite fnsco, ,,-tÚ'duras, -legumes, 
truta.:::, avc.s, ovos, etc. onde wna 
aprecMl.i'el popu:ação infantil poderia 
ser or:entada para aquela l!:scola; com 
evidente proveno para os educandos, 
que iriam ter contá.cto prát:co, ime· 
diato e cotidiano. cem os t-rabalhos 
campestres, ,.ass~stindo e tomando 
parte, no e.-;r~cultar das terras desde 
o man~j:l da enxada. à.s comple!a.s 
nrações, gradeações, etc., com trato­
res, indo atê a praticar nas m··c·na$, _Em votação, 
llos reparos e rect:I})Cra:fo de máqui· 
11aB. : -o SR. PAUI,O FERNANDES: 

- Teria, a. Escola, . ainda, os beneff..:- ~ 
\1.1 . .,. ... ~ da. cooperaç~o.- dos _engenhdros · (Par~ -encaminhar ·n votação - Nao 
n.gr~nomos do· Nuclco, do IAN., e do foi revtsto pelo orador) -' Sr~ Pre~ 
~anco d~, Crédito da · A..'llazôni.a e 51dente, Srs. Senadores,. não me cn .. 
neus auxJ ares~ag:ricolo.s. contrava ua Casa quando da apresen .. 

AgrUpados cs três Sel'v:ços,-- N _ C. tação do requerimento ~m diScussiio e 
l3. v., estação experimental- do IAN votação. Daí minha presençu na. tr1-
~ Esoo!a, de iniciação _Ag!"icola, ~ buna, . para, também -me assod.<~r _ ~s 
Jlela. \?"l..Sva teria des~nvolv1m.:nco mUI- horoenaÇJctls que se prestam: à Rad1o 
to ma1s râpjdo. a tra.ndo para as suas .. Co- . l 
glebas l!l&'or -população ar.]rioola, com nt1nenta · 
indiscUtivel vantagens para o· amnen~ DcsuecessMlo seria. di:cr do valOr 

. t .000,00 -a Msria Gurgel Braga 
. Herbster; u]úva de Ratmundo Her-, 
· b!ter. coletor federal aposentado 
em Maránguape,. 'Estado do Ce8rL 
falecido· em· 1941, tendo panccrU 
[avorAve;. I ns. 6H é 645, de 
I ~56) das Comi8sões de Constitui­
ção c Justiça e de Pcnança,. -

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Não· bave'ndo ·quem peça a palavra 
encerrarei a discussão {PaU$.9}. & .. 
cerrada. · 

Em votação. 

Os Srs, Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanec~r sentados. 
tPausa}. 

E' ãprovacÍo e 
seguinte 

Vat à sanção, 0: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.• 51, DE 1956 . · 

doa 

· rei>tesontai;io e- de sdicio.~ ,_ 
tempo de :JerV.iço e '4UbstttuiçtJU . 
d<» {uizes, Suplentu e V <>gai> do 
T<ibunal 1/egional do Trabalho dll 
Sexta ·Região-. tios e*ercicíOa de. 
19i8 " 1953, . 

O Congresso . Nacional decreta: 

Art. 1.• E' aberio ao Poder Judl· 
ciârio - JustiÇa do Trabalho - o 
i:rédito· <Spe<:lÍll de Cr$ 2.202.069.00 
{dois . .milhões · duzentos e . do~ tnil e 
sessenta e nove cruteiros). destinado . 
a ocorrer ao ·pagamento de dlferen ... 
ç.as de Vencimentos~ --gratificações ·de 
repreS.e.ntaç:W e de . adidoriais por · 
tempo de serviço e ·substituições de 
Juizes, Suplentes e Vogais._ do Tri .. 
bunal Regional doi Trabalho ·da Sexta 
Região, nos f:xercidos de 1948 a ~953. · 

Art.· 2.'"~Esta lei .entrará em vigor 
na data de sua pUbliCação, revogadas 
as disposições em contrãrio. 

to da produção não .só do Nú:-leo, co- que todos nós, principalmente h.cmt'lls 
ano das zonas rurais adjacentes. pUblicos do pais, em.pi-estamós às ràdios 

(N.• 1.272-B-!951, na Câmara 
, Deput~dos) • "-' . 

Primclra di~são do ProjCto de 
Lei do Senado n.• lQ, âe 1956, (IUe 

' permite consignação em .fôl!Ja de 
pii.gamento de • mensalidadçs e des ... -
contos em favor da Socíedade Be..­
ne:ficente dos Fiscllis Aduâneitos 
de Santos, tendo parecere/J · favo .. 
ráveis (,.., ~78, ~78-A e 666, de 
1956) das Comi8sões de: Con<ti­
tuiç4o c Justiça: FinMf83J e de 
Servt'ç<? Públii:o Ctvil. ~ · 

Pôr tais ra.zÕ€s, Contamos que o ilus~ c[Uis~oras, Não. irei fazê~lo, certamente; 
tre sr. Ministro, tome. nossas suges- mas nãe desejava deixar de me as~ 
tõel; na. devida conta ·e; corri a. -~rgên~ · ·socü1r~ pessoahnente, às homenagens à 
ela. pQSSível, oonsulte ~eus assessôres 
e entre em. entend~rnento com os r':s- Rádio Continental • porque, dentre as 
ponsáveia pelos serv'çcs citados a .tim rádios--emissoras da. Capitai da Re­
de que eeo estud.é, e se proceda ·as rea~ pi:iblica,. é daquelas que maior &ssis .. 
liza,çõ:s em· mira . tência tem dado a esta Casa . · 

t· E, se assim procede:- o ·~r. MiniEtro 
da Agr!cultura estará et:etuarido tra.~ 

_,. _ . ba.lho que lhe grangeará ,O aprêço do 
~' povo do-. Atnazonas, concorrendo para 

o en.;ra.ndecimento daquela provincia 
~, :»imultàneamento, do Bras'l. · 

Jr.stas, Br. ·Presidente, . as palavras 
R"º'e d-rst-Java prOferir. (Mt.Wto bem. 
y~tto bem. Palmas). 

... '-. - . 

~o sR. PRESIDENTE: 
f. j;Sôbre a mesa. iequerlmento que vai 
~.., lido pelo Sr. 1.0 l!e'Otetárlo~ 

· E' lido e apo~ado o s-eguinte: 

(Reguef.iniento n. 436, de _195ô 

· Seu ilustre croniSta radiofônico, o 
jovem Argolo de ,Sâ, tem feito fús, 
à estima e consideração dos Senhores 
Senadores; ·pela atenção que nos. "dis.­
pensa e pela constante divulgaçãO de 
todos os fatos que se passam no Se .. · 
na?o. ' 

Poder~sc-la dizer mesmo que a Rá­
dio Continental, chamada «aquela que 
está em tôdan. encontrou o hon1em ·ade­
quado para representãMla_ nesta Casa -
um cronista radiofõni._co que realmente 
cstâ em tôdas as noticias. · 

Estas. Sr, Pres~dente, as ligeiras pa­
lavras que desejava aduzir à dis:mssá.o 
e -votação do requerimento, associando- . 
~e . prazerosamente . às homenagens 
àquela emissora carioca. (Muito bem). 

, Nos· têrmos do art. 91 letrn a, do 
lteglmento Interno. em combinação 
com ait.; 1.27, letra c; do Regimento 
Il'lterno. requeiro _inclusão . em Ordem 
do Dia 40 Projeto de Lei .do senado . 
n• 4. de 1002, cuJo praz<>, ~• comie­
M.o <lo Leglslaçi\o · SOcial, jt\ ae · achn 
eqotado. . . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em v6tação o requerimento, 
Os Srs. Sénadores que o aprovcttn., 

qUeiram conservar~se .sentado~. (Pausa)~ Sala dBB se&sõeS, em 1° de,agõsto 
ih 1956, - Attllio Vivacqua. 

O sa. PRESIDENTE·: 
- De· o.oôr~ com o Íl.eglmento, o re­
querimento será discutido e votado no 
lf!m da ordem do dia. 
' ~IA finda a hora do_ epediente, 

I'U!Il>-&e A 

·oRDEM Do OU.. 

vot,aÇao, em dtscua.t<lo única, do 
.Requerimento n,0 426~ cts· 19M, dO 
Atillo ,Vtvacqu<~ e outros Senhorea 
B<llldtando urgêncla, nos termos 

. do 411. 100, 1 3•, do R•U!m81lto In· 
'l"n&O, IJ"I'll O Proie!O tle Lei do 
8efllJdo n• 4, t!e 191Y.l, ·que regula•. 
tn,..,.t., a proffllsdo de corretas de 
'*JO'· . 

.~ aa. PIIESIDEIITE: 
.r.- S6bre a mesa um•requer!mento .que 
m .... lido. . . ' . 

..:, li:' !Ido ' segUinte 
;: • -· 1 

'Requerimento n. 437, de 1956 . ' 

Está aprovai:lo, . ; · _ 

Nos têrmos da dellberaç~o do Se• 
nado, cot~stará da Ata um voto de CoD .. 
gratulaçOcs coro a Rádio Continentalo. 

· l'otaçao •. em d~usstí.o àftlca. do 
Requerimento n.' 423, ck 1956, do 
Sr. Rui Palmeira e outros Senho~ 
,-es Senadore.s, pedindo a inserçilo 
em ata de 'um voto de regosljo pelo 
transcurso do 31. o anJuerMrio de 
/undaçllo do jornal <0 Globo~.-

O SR. PRESIDENTJl: 

~m votação. 
'Os Sra; Senadores que. aProvam o 

requerimento queiram con.!ervar~se ~ .. 
lados (Pauss). Estã aprov~do. -

O SlL PRESIDEIITE: 

De acõrdo• coro a deliberação do Se­
nado, serA inserida na ata dos nossos 
trabalhos um · Voto de regosijo pelo 
transcurso do· 31.0 aniversârto de fun .. 
daça~ do jornal' <0 Globo>. 

Concede a pensão especial. de_ 
Cr$ 1 ;000,00 a Marja Gurgcl B<aga 
Hccbstcr, viúva de Raimundo Her .. 
bster. coletot~ federal aposentado 
em .Marangucipe. Estsdo do Ceará~ 
fale<:ü!o em 1911. ~ 

O Congresso Nadoaal decreta"; 
Art. l.~ E' concedida a .pensão es. 

pecial de Cr$ 1.000.00 (mil cruzei· 
ros) mensais a Maria Gurgel Brag" 
·H~rb$ter, vtúva de Raimundo Herbster, 
coletor aposeritado das rendas federal! 
em Maranguape,· Estado do ·Ceará, 
falecido em 1941. · 

Art. 2.0 Ás d~Pesas decçrrente:s da­
pensão concedida por esta lei Correrao · 
à conta da dot{!Ção _orçamentâria~ do 
Mini3tério da Fazenda, destinada ·aO 
pagamento dos pensionistas _da Urtia:o. 

Art. 3.'-' Esta lei entrará em Vlgor 
na data de sua publlcaçâo, revogadas 
as disposições em c.ontrârlo. 

Discussão únicà do P.tojeto · de 
Lei da Câmara n." 62, de 1956. que 
abre ao -Poder Judiciário - Justifa 
do "Trabalho - o crédito especial 
de Ci$ 2.202.069,00, destinado .ao 
pagamento ·de. diferença de uencí.­
mento4~ gratificações de. represen­
tação c de adici01J8is por. tempo de 
serviço e aubstituições -doa juius~ 
suplentes e vogais do Tríbtinal IU­
gional do Trabalho da Se:da Re· 
gtão, nos exe<elcio• da 19i8 a 1953, 
tendo Parecer ·favorável, .tOb nú• 
mero M7, de 1956, da· Çcmtu4<> 
de I'inançu. 

O SlL PRESIDE!ITll: 

Em dl.scusollo, 
Não havendo quem peça a palavra 

encerr8rti, a ·discusstio.. (Pausa)... ~ ... 
cerrada. · 

Em votaçlo. .. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto quei.ram. permanecer stntadot • 
(Pausa) •. 

B' -aprovado • ?o! a $3llÇIO o 
sequlntc-

PROJETO DE LEI DA CAM,>.RA;. 
N.• 62, DE 1956 

(N.• 629-B-1955, ·•• Câmara doa 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbie a mesa uma emenda que vai 

ser lida. Não 3 submeterei a apola ... 
Iilento, visto estar assinada pOr número 
suficiente · d(! Senadores para jusUflcat 
a dispensa dessa formalidade. 

E' lida a seguinte 

EMENDA N. 1 .AO. PROJETO 
DE LEI· DO SENADO N, 10, 

DE 1956 _ -

Ao art. 1°, substitua~se pelo seguil1 .. 
·te i 

Ar( ·1• - E' permitido aos sóc!OII 
da Sociedade Benefi-cente dos FiscaiS 
Aduaneiros de Santos e da Caixa Be. .. 
neflce6te doS· Funclonârios da Alfân .. 
dega de Santos coristgnar em f6lha 
de pagamento as c_otas de. meJJSalJda·· 
des e déhJtos decorrentes de fianças 
e- pequenas operações de etp.prtstimo~ 
concedidas pelas . referidas.· sociedades~ 

]ustiflcaç!o 
E' jUllto ·qU. aoo sócios da Celxa 

Beneficente dos Funâonilrlos · da AI· 
fândega de Santos seja tatnbém per .. 
mltida a consignaç~ em !Olha de pa· 
gamentO, nos têrmos da ·Lei. n. 1.;046. 
de 2 de. janeiro de 1950. . 

A referida · critl~ade possUI pa!timl>­
nio superior . a um · milht\o de c:ruztl .. 
ro.s, foi . considerada .de utilidade pd:­
bllca pela Lei n. -t.726, de 3 de be­
tembro de 1923, preatando serviços 
de asslstfncla social ao* seua sódos 
h6 maio dt trinta anos. 

Sala dá, Sessões, em de junho 
-de 19S6 •. ,... c .. ar V ergueiro, - Lttns 
Guimar4es, - Cunha Mello, - Ssulo 
Ram04, - A<g Vionna. - Sebasltlo . 
Archer. - Gatpar v.uo.o. - AUfl- · 
éastro Guimarçe_,~ - Pedfo Lmlovi~. 

O 81\. Pl\ESIDEICTE: 

Deputados)~ Hm discussão O· proje~o e ;J enie.ada. 
Abre ao Poder Tudiciário , ,- (Pausa)· •. · 

· i llollliiW a r-etll'ada do Reci.uer!Jnen­
. ~no es, de 1956. 

Sal& du sessõts, ent l de a~Q§_t.c. 1 
~- -:" Mti~9 J'l"'l<<!l"'· 

Dt.seussáo úf!ica do Projeto. de 
Lei da Câmara n.' 51, de 1956, qrre 

. C'Onc.ede a pensão especial de Cr$ 

Tustiça do Trabalho - 0 crédito - Não· havendo quem- Jaça uso da pl'· 
e.s~ct'al de Cr$ 2.202.069.~. du. lavra eJÚ.'elTQ a di~cussllo. (Pausa). 
finado ao pagamento de _d,fere~ ' 
ças df vencimento~ ,gr:;rtificaçóe~ d~ , éJICe~rada • 

........ :;-,, .. 



.tulnta-feira lZ IJIAftiU DO t;U!'IIiKE:>SO .l'illt;tUNAt: ( seçao 11) 

O projeto, com a· •m. enda, v('lta às ldeato.doa chacuelto.s - "~ plvntadortl 
Comw:ões -de Constitui•;ão e Justiça, de· vtrdtira. ' 
dr Servi4;o ~li co Civil ~ ~e Finanças. , o-u'arido \"E:m. a baila - e isto t c cus· 

&ti\ e-sgoiáda a znate:na constant~ d· · d d d - 1s d rd d J· tante, uirto, e to o momento - o pro--
o avu 0 a 0 em 0 ta· h lema do eocarecimenco do custo de 
Vou submeter_ à apZ.eciiaç:io da Casa, vida, maior 'Vmina direta, lmaii:ata, t o 

o Rt:q_Utrim4!JJto n. ~36; lido ns hora JavTador· ~go qu:: as dilicuJdadea de 
do expediente. de incln::..iO em Ordem vida, na cidade-. se fa:em sentir da, co-­
do Dia. do· Projeto de- Lti' do Senado 'Junas da .itilprenSa, da_, tribunas dos 
número i. de 1952. _que regulamenta -a Parlamer~tos, dãs confeê~nciâ~ de t6da 
profissão dt corntoru rlt- seguros. parte, leVanta-se o clalnor- do povo pe-

Um: disc.usslo o. requetinttnto, 

Não havendo quem peça a 
encerro: a discussão. (PauiiJ). 

dindo o ~ong~lamento dos preços do 
gêneros de- primeira nec~~. i&to- · t, 

~bvra do.s prod~to.s- d01 lavoura. 

.. 
Nao sou um rebelado, um revoltado 

contiél il3 -medidas que Visam a diminuir­
o preço· dos -produto~ da lavoura." ·con. 
sid~rados ·oêneros. de p:-imcira ne~cs.si· 
dade. Estou, porém, entre aqu~les que 
enteuck.~t~.· ~- i-U posstv~l 'optinuar 
esta, de.sigualdade- de- tratamento~ 

Sei, Sr. Prfsidente, que repiw as­
sunto Corriqueiro, do conhecime1lto ge~ 
ntral; mas nunca u perde tempo rc-pep 
tindo verdade.a~ 

Gêneros ck primrita nectS3idade. tam· 
Um são os de produção industr~al. 
Perguntaria; i pci.s.sivel, hoje, nwna d~ 

Sinto~m.c,. Sr. Presid~tr. t"Om••H~·'­
ridade para «>x-aminar o p..--ohir-m.<~ ~r) 
r:;:dé, n~o ~ó vo:-quc repre-sento. nr-:;tOJ 
Casa, cum: muiia0alegria, o 'Estadc- ID3.iot 
produtor col!1o tambem ;JOrq:uo:, há {}\1-l.'h" 
trint:~o an'JS. atravl'.s ·de tod-:13 -oa- mc..it:s 
ao tneu alca.n;::<': venho mmtrando o w:~ 
e-stá a ac(lntecer nês.:;c s:c:or.' 

Há viut~: anos, ptl."J. imp:~nt;a t at;~t· 
\"é.s de cvilf.:r::ü.-:las. já eu~ apotttn'ia 
parct a am_('açaàora prOOu~llo-d&-·tttr;~'l 
da Africa. que vinha num tn:teendo 
co11:1tante, pondo ~m perigo o ,p!'odcto 
nacional. 

I . 

Está encerrada. 

Os- Srs. Sên~dort:s qU.~ -o <lf~-t"'Vdm 
queiram permanecer sentados. (Ps1:.u}. 

F..nã aprovadQ. ,_ · 

Sem dúvida, oós--,que delend~os a dàde, o cidadlk> a_pruentar~se no traba~ Naquela tpoca, muitos coruUdtr3Vôl~ 
eo11tenç&o dÍ! preços dos gfneros de pri· lho nm gravata. sem roupa adE!quada, s~m n<':nhmn prop_ósito o nwu clamor.

4
_ 

meira neceS5idadt; nio querenios atin· um calçado, -enfim, sem. indumentária minha grita, minha in.s.isfinciu·. Enten~ 
git' o lavrador, -mas o.s· intermfi!iárt~ <{!gna t à alrnra da sua posição 1 Logo, diam que:- as trrra.s alricana~·de pode· 
que· auftrem lucros· exa~erados.· em g#ntros de-- primclra neces!idade de- rlam produzir café de boa qualldad!" 

Vla de renia, entretanto, Q atingido vem. .stt: tnduldos todos' -lstes, capaz -de cOtnp_etir com· -o- ~lf!r0. 
O projeto sttá r~~ita J0; para pas· 

!ar à Comissão iõJUt: St st guir no Ce-s. 
pacho. 

~;~ . • Hoje, entretanto, a Afiica fltt.· contrí· 
dir~ta e imtdiatilmente. t o· lavrador. Por que, quando se _f~la em tabda· buindo com vint-e por cento do cauumo 
o homem do interiÓr. o. homem - para mento,. vol!~·se . as· v a: tas logo para mundial ~n.qua.nto nós~ que prod:uz:1amos 
usarmos el:pres~ banal, corrique-ira - o arroz •. fc1J~ tr1go, carne, ovos etc., .setenta a oitenta pPl" cento. «s.cem.cs. 

Tem a palavra o.nohre :)enador Lino dt cabo de enxada. ~.se eSQUecem O!" pr~utos~da indóStria_l para menm de q~artnta por' cento. fu .. 
àe Mat<n~, primeiro orado~ inscrito. Esta, ~r. Pre:sidente, a. ra:ãc pof ~e fa~m. ts~.s não sao 9_4::Deros de ·pn· I ta-mos marchando para 0 abbmo. para 

me utilizo desta alta tribuna do Senado m.ttra n~e~Wdade 1 Tambêw deve-m sub· o desaparedmento no mercado, para 11 
O 8Jt. LIJfO DE ll.lTt)S: Federal, para i.IL!istir no aPflo que for~ m~t~:·se a um tahelamento-l Não c.on~ 1 me-.sm;3: desgraça ocorrida com -b bonacbt 

mulo as autoridadt$ fft:lerais. estaduais trihwram da mesma forma para o en· do Atna:wna:~ 
(N~o foi rcviitO pelo ortdo~) - ~r. e munidpais., 8 fim de QUe este}run attn· carecimento do custo da· vkla 1 S4':m • 

Presidente, os caf~h:ultores, comerclan· 1 ã d dúvida que aim. Sr. Prtsidrntt, minha v~emfoda ••• aa ao \que-~.st :aconteceu o· no& meiO$ 
tes, banqueiros, indwtriatSj ~CJliCOS e ,a{Jràri03 dO pals. e, em .particular, de O Sr .. Mourão Vieira - Perrnite.me O Sr. Ftmande.s TAu~4 - Mw:L,. 
autoridades ligadas. ao problema do café· Sao Paulo. y. &a. um aparte 1 • natural,. em temperamentos -iNmo 0 ri~ 
reunem .. se, a partir do dia :-\ ào cornn· V Ex 
te. na capital pauJiStatta, ·para enme No decorrer do expediente, foi esta O SR. LINO DE MATOS - Com. • 8

' 

das ·test:~- relacioriadi1S com a produção Casa mimoseada com belissima 'oraç:io prazer. O SR. LINO DE l'viATOS- ~·· -,. 
de café: co.risu.rno, produti'\-idade, qua· do Stll!J-dor Moudío Vieira, repre3en~ . . in.si.s~ncia com que debato o·.J)r-ObleJl'l.:f, 
lidadt-, escownin.to d~ saha, polit\.C:a tant~ do Amazonas. que examinou um O Sr. lvl?ur4o Vi.etra - Amda ago· ocupando repetidamf'nte a trabuaa. par-l 
fiscal, legislação, politica de crédito,. dos problf'mas fundamentab daquela re~ ra, ~a :eumão da C!'-CEX .a que. ~e exaJititlá.Jo, poderia pan:cer· ex.agrrada-, 
enfim, tudo qUe diga re-sptlto ao.., pro- .gião, qual o da produção de fibras, prin.- refrn ha pouco, _doi,• !lustres mdus-tn~tli.l. J.ulgo no entanto absolurmnente- desne:.­
blema do ca[ê devtrn ser ob)el<> deldJ>ahnente, .• juta. . de sao Paulo. do R·o de Janeiro •. pre- c. ária debator aqui a QU""''"' <lo con-

apredaç!o por parte dos coogre.ssista.s. Notou o Senado que a. prtocupação ~:~~:Ía;::e:s~~n~~~~s esiRc;!c:a!~~ l ~~~:ue c:~~~ ~olul8::.Str::~:::!~-
O Sr. Francisco Galloti - Permlte. do :Uustre coleg01 amaronens.e, ajudado tiveram em Mànaus observando o fato Senadores desconhece 

0 
qtW slgnJhcol 

y. Exa. um aparte 1 por apartes brilhanti.s.simos do nobre regional, 0 fenômeno ama::ônico. Por I par<l. 0 produtOT de café 0 Collfi3to cnn•· 
O SR LINO DE 'l\·IATüS _ Co ~enador_ Alvaro Adolpho. f~i a dt, en, sorte, ttnh~os- levantado 0 estoque da bial de que é vítima. Está -na <Omd .. 

· m nquecendo ·" produção nacwnal. fazer juta na cap.1tal amazônica e em outras I ~nela ·de todo .ruundo-
lll.ulto pra:-er-.; com que· a ·nossa. Bala.nça d,e Paga.- cidades: Nao conse-~uimos, -tu Senador· Oilicümente- :. enconirará »o Btas•l 

O Sr. Fran.c~co 6:1llotfi ·- VJajan· menta seja Suavizada através de pro-- da Republlca, os dois repre$cnt-antes àa . 1 . do,· agora, pela Europa, sen·:i falta de duçao· maior, evitanda-!s~. tanto quanto indllstria dt uceJage-m e tõda a sessão pe,soa, por mais eJg~ que .seja. cptt n5o 
~ 1 ~~• " nn .. ·~v ] a l rta á d uil i l ·d A ~b · _,. conheça a colaboraçao dos flTf)d!Dtort~ propaganda do nosso ca.lé. J~m sou· ...- ..... ou e • mpo ç o aq o qne po-- comer-e a a mazonas, o ter tu::.s tam~ de. café para 0 equllibrio·-do Bataaca d~ 

t.ito a V. Ex a., rep~sentCWb! do gran· demos produzir. - bores. de óleo pnra Jocomover U.tna. lan- Pagamrnto . do nosso interdmldo co. 
de Estado cafeicultor que. é t~:io Paulo. 0 Sr. Mouriio Viefm _ Pennl.te cha de Mattaus _à Parmtins, e a vtag~m ~ial. Ainda ontem 0 Prdidcate da 
se blteres.!le no sentido de que nessa V •. E:xa. uma aparte 1 deixou de s.tr feda. Por ai -vi V. Exa. R~ 'bUca, dando conta dO$ ~ 

3 
• rtunlão dQS cafeicultores seja o as.sunto O SR. LlN. 0 DE M 'TOS _ Com o abandono em . que- está o produtor da da pu dm &tBe 

d . -M. Amu&nia .abandono .á at!n • •s 5Ua a ittistraç:iO, apontava -o aal, 
' 'OQita o. .satisfação. lasu ' e1 ad ~ l g " do du .nossa Balança Comn-dal. uque-
( O SR. UNO DB MATOS - A· O Sr. MourãO· -VieirJJ - Agradtço há de-s c:!:rsarevcO:'bses '~~ ~1:~ ctdo, por~m. S. Exa., de ftizar. c:cnt 
: iJradeço o aparte de V. E:t.à.., A cola- a We:rinda que V. Exa. tu à minha trials e l&ses dol.s' industriais e l-les lhe énia:e nas suas pa1~vras, que- eaaa ~­
l botação através da prct.ioJa sugestlo modesta or~ão. Dl"s.ejav-a m~smo- apar. ditAo cómo ficarmn consUroados com tt_laÇao favorável se devia a um_ ~ris, .. 
I de V, Éxa., .sc:â d.as ntai.s ''alio.sas e .• tear o nobre coleJa. para fnrrornnl'ar d N c1mo na nossa fYTV\rtaçfto le cafl ·•1 d v E -~·r- a Bituaçlo o -meu Estado. ão temos T,·v ... ~ ..... -:yv • 
, tVW certo; o:s intere:;ss.dQS exuúm\ .. la·~ m.~u a,..-.. o b9 e · • xa .. a !Jm de ._........, nV<O últimQS meau. ., aaJd., , ~- 1 , _.~_ qa::o~ aem óleo ·parn as embarcações, d • . 
I .no Congres.so. que il6 a tas autortu<!dts ruolva.rn o prejudicando a estocagem da juta ~ M-s.stnta e- quatro m.~\h&s-de- 4ld:art3 ! Sr ~ Preside_ntc, pelo resumo das teses problema . apontado em meu discurto~ - . • /avornvd ao Brasil. isto porque upor. 
1, vindas a pUblico. Mi que prtd<-..mi.Q~ no Ex!:ge~st, cada vez mais, o sacr:iiJcio do O SR. tlNO DE MA TOS - Mais tamos mais café .que- em Jlfflodo tt!r. 

1
eapfrito dos cafticultOl'ta a lula contra lavrador. Oama:.se: constanteroente pela um valio.so aparte do pobre Senador ttspondente do ano de 1955 .. 

,o confisco Cambial. T .enho 1r i :nprts.sfio baiJ:a dos J)trç:os daquilo que- o hmru:m Mourto Vitita a illl.!trar minha modesta ' ' 
:.:Ir que 99% d:a_s ;atividadu 1los con· do campo produ:. 'e pobre ~á oratória. (Nao apoiado). Sr. Prt:side!lte, s• asWn ê, H a Bh't· 
.are.s.ststru~: .se cinQir6 a essa dlsc tlssAo. No en~_nto. d6·ae natamcntt o co.tt.. A opiniao de S. Bs:a. aju.sta..se. .nao O~fm -,_ li dto Ignorar essa J!Maaçlc, 

trárjo; o intamcdiário. aproveitando-se a ponto de vJJta e::rc1usi\'a.t:nente· meu ta:oivl"l. ~rta.Dto, que- as autmkfade,, 
! E.s~o aià.da hem prescnt~s em. mt:U da' falta de rf'3istfnda econômica do mas· So consenso m todo I) povo~ I ela Repúhlka· ouçam . o tlO.!'I.\10 apflo ... 
~3Pírito reierEDdas leítas há poucos homem do c~mpó, alteia os ·preços. E' tnandero. obSt"rvadorts ao c.oTI.pUO &3 
~ias.. nesta Casa, p-elo ilustre Senador 0 caso da luta qut-, conforme V. Exa. Ontem ouvt de _ilustre lavrador de GafficuJtore~. que u realiz-ará. a«atuo 
Alencnstro Guimar:i'=:~ quaUfkando com acentuou. .tJ.ão teve, atf hojl", .seu- preço Sao __faulo ~ata expre.sdo, tam~Dl IA tta cidade de Sa:o Paulo. ~ puta. dÕ 
~uito acfrto, o coofi.sc:o _cambial de que reafus.tado na prOPQrÇâo t:m que O fQoo multo conhc:dda. J)OI"QUe n::nlito Updida: próximo dia 3. l!nviem homeua Pâ1ktt!, 
São vítimas os lav:-adores.de café, como ram. 08 demais gêneros. Faz; muito bett~ <o ·l&wrador t:stâ eom a .sua cin.ta .ao que n:!.otenham tapa--olhos. que YeJaal, 
-yerdadeiro furto praticado pelas auto. 0 nobre colega em apélar para 8& au~ último furo. N:io 1uporta mais csu li-- l"~;tudem e dt-Scjem resolver; porqol'. em 
Jidadu cottstitufdas dtt Repáblka. · toridades, já agora _ Com nosso apóio, tuaç5o:.. últ:i:nm att!lis~. l\lo e!5tar5o ~c 
: R~ferind~-nlt~ à . reu11i1i~ que, a partir no se:ntido de ser dado' :txfelbot am•un·o htvor algum -ltOS lavradora C' tia l 

od t E ,.- - lmp&~se, urge que al9o d-t. positivo, priipriá Neçffo 
do d~ 3, se realiUtrá na cid;~.de dt: ado pAr u ,._o_·. mlaúiUma análise, a fihril de concreto, de obfe..:vo seJa oferecido Era ·o;..,. ti~L• n d!•er (.'1·-~-- ''"'' 
S.ão l:'aulo, ""''"0 às autoridades •. io pais a ma::vuta rt ciooa·se: com a •xpo- u -.,_~ nn ~ • :• o"'l:~· v ...-~.. 4

- à. la.v-our,__,. fim de que el:t. contJnue muito &em) 
l"stejam muito atentas ao desa.s.~cego. tação dO· café de São Paulo. uma vu ~ua luta. • 
à! agitação e ao inconform1smo ("ue vai qu, f acondicionado em nossa ~\':cuia 0 S" P"-!D~IIT~. 
n"-s dasse& produtoras de- c afê . para o embarque. Conforme acentqtf. de: úúdo, vai prt· &V n.~oo .&:o _.. 

, · 0 S · · dominar na Reunião dos .Cafeicultores. N~ há tr d • 
1A situa<;~o atual não pode c:ou:int~ar. ~ ~· LINO DE MATOS- Sinto-- na Cidade de São Paulo, a luta coatra N d ou 0 ora or. ln&Cilto~ 

Nfio i po.>sívd que as autoridad,~s res- me: mUlto h-onrado com o aparte do 0 confisco cambial; contra 0 furt() que a a maU havendo que. b't.tu, '10'-
ponsáveis p_rla admini,~;tração pública do nobre SenadQr Mourão. Vieira, perfe_i.. se faz aos .produtores de café atravls etiCt:h~r a .sess:, ~tligno gara • .U 
pais, dos Est<Jdos e dos Municípios, tamente sintonizado com nosso pensa.~ desta engre:nagr.m comp)jcudissima que ai'JUln a Sl"g te 
fi<fuern alheio~!, indiferentes av que está I hento e a pr-eocupaç:io dos hotnens pú~ /rem levado a nossa lavoura e-, con.se-~ ORDJ!M DO DL\ 
acf,:r:rrndo _entre os hotuens d;t _la vaura, Uc.os, volta~a. par<~,. r. tiquez<J funda~ 

1 
quenterucntt. a e:xpo:taç!io do produto 

s("m exceçao, a coroeç<Jr pelos prodl.lto-/ mcnt;~l da Pdt-rm - o produto d<:t terra hi\sico da n~a Pâtda a um drc7fscimo I _ Diseuss6o 11nj 4 ~jtt,o At ~: 
rc!l de cufé, vara tenniuar no ma.i~ rno-!1." do trahalh() do lan;;>dcr.-... . constante. ;Dcer~to Leri.s-llltlvo ';,'\ ;!, & ""'· 
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Cll'iglnário da Câmara dos Deputa<lo•, DISCURSO PROFERIDO PELO ·sR. 

1 

com alta compreenslo, colocando, sua 
que aprova o têrmo aditivo ao oon· SENADOR ARGEMIRO DE FI· judicatura, como i natural, adma das 
trato Celebradu entre o Mini.stél'io d.:t GUEIREDO NA SESSAU EXTRA~ paixões donllfwntes '"no cenário político 
lW:a.r...n.ha e Antonio Flgueiredo, pa:ra. ORDINARJA D \.S 21 IIOPAS DE , 1 ~ A f l desempenhar a runção de t.écwc.-. lie J - " • 1 brasi etrO. uni 1cação, a reconsi ia-
radar, na Diretoria. de Eletrônica rto 30~7 -56. I ção a confraternização das Fôrças Ar-
mesmo M 1mst.:jnv tendo parecêr~s madas não se podem~· t"xecutar ~tra .. 
favoráveis (ru;. 657 e 668, de t956J / 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- vé.~ d~: processos coercitwos, por meio 

tiça e- de Finanças, · ferenciais; só $e conquistaria através 

.Repúbllca mas. evidentemente, d- <M 
seu agrado. 

O Sr. ~!em de Sá - Do contr:irio, 
não se compreenderia o que está ocm .. 
roodo. 1 

Ó Sr. R,uy Palf!1eira 
mente porque· a -maioria 
o projeto. 

Prindpa1-
sintoniza com dM Comissões de Con.stH!J.~Ção e Jl.ls-~1 

RE:OO· . 1 de med~d<:~s de fôrça e de. atitudes pre-

- · . . de ação s:Hplomá_tka, de tato compreen ... 
2 1., .. , • d P . •- d Sr. Pres1dente, ha ba..>tante tempo, s'" e patriot•smo que desse à unifica O s-: L1·ma Guima·ães O Pres(-- Dlo'lcu.ss:w un1ca o rcJe"'-' e I · . b ·1 d- - d;"" • ' .. • • • 

Lei da Câma.ra. 11." 140, de 1956, qu~ ~relo que tem_drn:rço, ou a r. e~~e éi~O, I ção base: d.e conciência c sentimentos dente da República não deve interferir 
l\Utoriza. o Poder Ex.ec.utivo a abrir, ':'e op .... or um a ~ ue pro enr lSCULSO comuns. nas questões dastrita.s El-() Congresso·. 
pelo Ministério d9. Educação e Cul- ! nesta Casa, a_n?hsando os grandes cru- apenas as sanciona ou veta. 
tura, o. créli<to c.specjal de . . . . . . . . . . baraços que ma encontrar o honra-do. Sr. Presidente,. o projeto ora submc~ . 

• d f · d d S d d d O Sr. nu .. , Palmeira - Isso f te[e · Cr$ 3.000.000.00 p<..ra a .. en er ao pa~ ,Sr. ·Presidente ·da República· na exe~ tido a iscuss!o_ o ooá o 1ll ica, es~ -l\ ::t 

_gam~nto, no e~ercfcio cfe 1~56, ~a sub- cução do seu programa governamental~ graç~dament_e. que, até esta hora, essét rico, meu caro colega. 
vençao ooncedld.a pela Lei n. 2.737, Declarei, então, que S. Exa. iria de· conciliação, essa unidade de sentimen~ O ·sr. Lima Guimar!es - Ma! t. 

--~~:ct!8 d~e ~~~~;J:,O d~e R1!~e ~;~~~= frontar. os ~rave~ problemas_ de. ordem l t'o e _de pensamento n? seio das Por ... democrático. 
versidade d-o R-ecife tendo Parecer economtco-fmancetra em que se debate ças Armadas, nao foJ amda con.segulda, 
favoráv-el, sob n.0 668' de 1956 da Co- a nação, agravados, _como tenho afir· não foi .ainda conquistada pelo tato dt- O Sr. ·Mem de Sá- O Legislativo 
missão de Finanças,' ' · mado, pelo:; êrros administraUvos.acumu- plomático, pela ação de estadista do dá a S. EX.•. licença para por em V1. .. 

lados. Salientei, ainda, que, a despeito honrado Sr. Presidente da República~ gor projeto dessa nãture~a. Como. o 
'3 - Primeira discussão (com a.pre- da garvidade dos problemas a serew f!le tem, ao meu vêr, gravissima ca~ Projeto prende-se, s~retudo. às For .. 

Cídção preliminar da constitucionali- enfrentados pelo atual Chefe do Go~ racteristlca, reflete sintomas tão gta~ Ças Armadas, o PresJdooAte da Repú· 
d.ade, nos tênnos do art. 133 do Re-: I vêrno, um d.entro todos seria 0 maior - ves qut os espíritos menos argutos es- b!ica deve onde ter interesse e conhe .. 
gllil-ento ID:te~no) do Projeto de

1 
L!1 

0 da segurança nacional, da estabilida- tão apercebendo o alarme de que pa~ ce~lo. · 
:gt!en!dov~~ci~én~~19~~S_q~~~s~~ 

1 
~e _d?_ regime, d~. preservação das ins- sarei e tratar. ~ I 0 Sr. Caiado de Castro. Permite: 

dos Ministros do Tribunal de Contas j h_tutçoes dem~~raticas. Interromp~, po- . . o nobre orador um aparte? 
e IDembros do Ministério Público, rem, essa anah3e, para .prosseg01r de~ Que md1ca. Se~hore.s Senadores, o 1 . ARGEMIRO DE FIGUEJ,. 
tendo Parecer, sob n.o 629, de 1956, pois de alguns esclareclruetltOS nece.s~ projeto ora .subrnehdo à nossa uprecitt· O SR. Co od . , . 
da. ComissãO de Constituição e Jus- sários. ·. I ção? Indica que as FOrças Armadas REDO - m t O o praz.el" • / 
tiça, pela ~oonstitucionalid:tde. Desejo, jâ agora, Sr. Presidente, em -;- esta a dolorosa· realidade - náo 0 Sr. Caiado de Castro- O nobrl!! 

I referência- aO Projeto, ora submetido a está Ains~ir~a~o confiança 20 Che.fe· do Sena.dor 'Ruy _Palmeira acaba de d~ .. 
· Está enceirada l.t sessão. nossa discussão declarar a v Exa. Governo, md1ca que o atual Pres1dente clarar que 0 projeto pod,e n.ãQ ter sic~o 

ao ·senaclo e à, Nt·;;ão que nós·, os d~ da República :lo confia nas Fôrças Ar:. f da iniciativa,· _mas é dó agrado do. Se.­
Levanta-se a sessão às 16 hOl~~s oposição, ne&ta. Cà&a, cumprimos o n.:so madas do pais·. Será demag<;~gia a con .. ~-nl 1or Presidente da República. Se $ua 

e I minutos: dever quando se iniciou o debate em· clu.!tao que estoU tirando, ou o que Excelência não sabe, dedaro..o agor'a: 
tõrno do projeto em çausa. Nós ·o com~ venho dizen4o 7 Estar~! porventura e-~ n~o fOi da iniciativa do ~Chefe do·. Exe .. 
batemo$ com rigor. Não são verdadei~ bo.çando' um quadro tétrico, salientao~. I cutivo. O nobre oraddr está _pe-rfpita .. 
ras, portanto, aqueJas ífi:Íormaçôes, ve_i· do síntom~s graves, apenaS corn oi mente a par de como surgiu a propo ... 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO culadas ~r alguns jor.~ls,. do:!' que h3:v1a objetivo de impressionar o Senado e siÇão e poderia dar; até aa pormenore-t 
SENHOR SENADOR FERNAN~ de no.>sa parte transtgcncm, quase ca~ 1 a Nação? 

1 

desejadas. Desejo afirmar perante o 
· DES TAVORA NA SESSÃO MA· pitulac;ão, -em tõrno do projeto que va~ O S L' G . " V Senado a fim de que fique esélarecldo 
TINAL DE 31 DE JULHO PR~ d. · · b 1 r. tma Ulmar .. es - ossa - . . , 

~·•· . • .. r mos Iscuttr e novamente com a er nessa E 1• 1 . . 7 
1 

de vez que 0 -pro1·eto surg1u como-sim--· 
0 XIMO PASSADO QUE ENTRE d t · - 1 1 xc:e eoc a pernute um aparte . . · ~ nov~ etapa e sua , ranuta~ao ega · . · ples entenda a ser. apresectade ao qui!' 

:•GUE À REVISÃO DO ORADOR E bem vecdade, Sr. PceStdente, que O SR. ARGEM!RO DE FlGUEl- ~ "inba da Câmara dos Deputados. ·A 
. SERIA POSTERIORMENTE PU~ os que ouviram. os debates na ~m~ra REDO - Com muito prazer. - llnic.iativa não fol tomada .por sugestão 

PÜCADO. . dods Deputado~, ~ue acompanhara~ _o 0 S('. lima Guimarães_ Voasa Ex- de quem quer que seja; resultou de um. 
ar or, a veemencta cçm que a matorta ~ . d · b S p . estudo que frt com companheiros dR5 

O SR FERNANDES TAVOR-A: e a minoria se empenharam nos lptélios celencta eve 56 er que 0 r. rest· · d 
· . ~ parlamentares, terão de encontrar uma ente . a epu .lC!i n o e:oe n~n ~m ' I d d R 'bl· ã t h a!Fõrç.., Arma as. 

(Para enca!llmhar a votação - Na.o grande diferençã. de temp.?-ratura entre ínicíatlva com relação a este proJeto O Sr. Victorino Freire Atitude 
foi revisto _pelo orador).- Sr. Presr-[as duas Ca:;as dó Congresso, Lá, ê a que foJ de a~!oria do oo,bre S;nador louvá~el de V. Ex.•. 
dente, nesta altura da . dJscussão, nada ! paixão transbordan•e· lá estão as fôrças Caiado de- Cástro; -logo, não ha, com · p . p . 
mais teria que dizer. Quero, entretanto, · tat· d ~' · . . . relaçao às Fôrças Armadas , 0 que· 0 O Sr. Ruy almetra - ermtte o 

f . 1 1 a represcn tvas o povo mats sens1ve1s . ' h dor um aparte 1· (Assenti~ apenas, pro ertr a gumas pa avfaS, par à·mutabilidade à. evoluçã.o da. opinião' ilustre colega acaba. de· afl:rruar.\ no re _ora . 
manifestar meu sentimento, sôbre tudo pública aos enÍusiasmos eXagerados e. · SR ARGEMIRO DE FlGUEl mento do orador) . · S apenas para .~on .. 
quanto se está passando nesta .caaa · _ or ue nãO re etir 1 _ à paixão, O • _ . -~ tra apartear o nobre Senador Caiado 
~ão discutirei, 7Qmo _não discuti, o cor!um ~uela Casap do Parlamento Na- REDO - Agradeço o· aparte com~ que de Castro, cujas palavras _nâo co~r~s-­

Pl'OJeto porque, leigO, nao entendo de c· a al A . tá pond ã r me honra; mas o nobre colega ha de pondem à afirmação que· f1:z;:. Dedaref 
l~is. SOU velho médico, que. se Hn;itoU rle~Ô. arrl~xã~ :r. Pre~~d~n~ aprÓ: me PJ!rmitir que, homem experimentado que a inicfati.va podia 11110 ter sido do 
à. ~~ofissão enquan.to pôde exerce-la.~ pria, peculiar. a 'esta alta Cãn\ar'a: re· e já _de. idade- avançada como Vossa Presidente da Repú_blica, ma!l era do 
HoJe. apenas, aprecJo no Senado aque fi - t b. . . d d ·d d ·.s Excelencta... seu agrado Nao af1rme1 haver partido 
!.. que discutem as leis aqueles que . exao am em ongma a . a ' a e mal . 'ch f d N 

od 1m t f 1 A•b I avançada de quase todos nós homens o sr-Ruv Palmeira- m·exaQ:êro a idéia do e e a açao. · · 
P em rea en e _a ar 80 re ~as. jâ experimentados nas ;lides-' Políticas de V. 'Ex.•. O Sr. Caiado de Castro- N:io OUV! 

Não posso deixar, no enta.nto, de ma- e administratiVas e, quanto a mim, de- SR ARGEM!RO DE F!GUEJ~ as finais pa~avras do aparte. de Vo.\sa 
nifestar meu sentinre.oto, qúando se trata corrente, por igUal, do meu p!'óprlo O · . Excelência. · 
d-e VÇ>tar projeto como êste. que julgo temperamento. Nem por isso·, Sr. P~·esi~ REDO- • · · eu não aceJtel ergumeo~ 0 ·S .huy Palmeira _,A Maloiia 
absolutamente cOntrârio aos interêsses dente, fugiremos jamais ao cumprimen- tação tenha inocente que acabo de OU· . r· ~ 

1 
· . 

1 
d 

· · · A • ' b ' d i deve ser-, p.e o menOB.- sens!ve aos e~ 
nacionais ~ das proprtas Fôrças r~ to .d~ ~osso--4ver, sobretu o nesta hora· v r. · · · sejas do Sr. Presidente d~ Repúbllca, 

.:'.atadas. grav1Ss1ma que'àlfãvêssa a Nação. Vol· Não .I! crtvel -nem poderemos de .c. tural Cons qü nt me te O 
" ternos ·porém à arumentaçAo inicial. f d . ' . ' o que .. na ·. e e e n , 

·Ainda h~ pouco · citou o nobre Se~ o· ~ 's p 'd 1 boa- é, a m1tfr que um proJeto como Projeto se na:o agradasse a Sua Exce ... 
D K • I f d JZia eu, r. re81 en e, que sa~ A que m" I., N . :1 inteira t . -. . ã Ih d I 

nador aniel rieger aque a rase A e lientara pel'a!lte 0 Senado· as sérias di~ esse e rO ua a a~ o • lêtlcia, a M~tor;a n o e aria apo O• 
ltressner segunda a qual, ".:(:Jando nao f Idade - t 1 p 'd t d tem ocupado páginas da. ImpreDBa da. o Sr Daniel Krieger _ Sou matt 

t • od mã'· t • q r r· .cu s que o a ua res: .en e a Capital da República e do Pafs -· .d, , V. E ,, 
se . e~ o p er, as em se o ue e '· República iria encontrar na execução . · _ _,_ el --c S ad. Caiad rastico que . :x:. • 
utâ-se justificado perante Deus>. . 1 • apresentt(UQ p o tJULJre en or o . 

. da seu anunctado p ano de governo. de Castro mas merecedor do apoio da O .Sr. R_uy Palmerra - O aobre 
Naturalmente, nada temos, agora, do Realmente, o problema da ordeln pd~ mataria do Congresso - . ~âo seja colega é gaucho. 

poder, que está na massa forte e nu· blica é mais grave e mais importante conhecido pelo Chefe do Governo~ 
mérosa da Maioria. Temos •. porém. o do que todos. Da solução dele d~pea- O Sr~ Lima Guimaráe.!l - N!o de~ O Sr. Daniel Krieger - Ainda 
qaerer. e êste nos hâ de sempre acom- 1 i tst · 5 E , 11 que a Maioria as.sim entende.ase a. 1ni• 
panhar, em riosSas lutas. de, aece3sàr~amente, a. dos outros. Nin~ c are. . o, :~s stm ~ue . . x. , n o cia.tlva devia ser do Presidente d& 

guém pode- ,trabal~ar. prospet"ar nem teve a .• mictatlva do _p_rojeto_._ \ · Repúbllea • 
. Sou velho .soldado. que combate hâ 

'cêrt:a de tn'eio sécUlo o Nunca, porém, 
me rendi, embora tenha sido, multas 
vêzea, derrotado. 'por lutar, ·fi.lia.Se só, 
COntra 8. prepotência e 0 de.!.pO~ismO. 

DeiXo aqui, Sr. Presidente, me11 p~ ... 
testo contra o .projeto que se var votar. 
Esta a minha única satisfaçlo - a 
coiUcl!ncja tranquda'·'por haver cuinprl~ 

'elo meu devtr. (Multd bem)·. 

produzir com. a .Nação . intranquila, 0 SR ARGEMlRO DE FlGUEI- d Sá p 1 . 
U ã a d fl · _ · O Sr Mem e - er eitõD'lentc 

ma naç od n oUbpod ed oreúbsclelr sem a REDO - N4o e!tou dis!'=utindo a ques- o ·.Pr-esidente da República deveria _.U. . 
segurança· a.s er a ~~ P cas. sem tio ·da iniciativa: na.o afirmei- que o pro-- sumtr a respoll8abilidade. Omitlu ... a:e ... '. 
a tranquilida~ ~ f::tmlha, sem a. cer ... jeto tenha orlgtm na vontade ou em quando nAo deveria ter· ·tefto. ·. - .: 
tez-a. de .que o regime se mantém e.stá- Mensagem. do Presidente da República. 
v.el, enf1111, sem a ordem jurtdlca e a O Sr.· Lima Oulmarllu _ Mas tirou 
ordem aocl8:1 asseguradas. concluslo _ neue s•nUdo. · 

Sr .. Presidente, ressaltt-i que 0 ChCfe . O St. , Rug Pa/mer"ra - Podt. niQ 
do GovtmÓ. ptedsaria ·encarar OS" fatos ter sido da Jn1cjatfva do Prt::sl-d.cnte d• -

o SR •. ARGEMIRO DE F!Gl!Ei'- ;_ 
RBDO ;_ Agradeço Óll àpai'tes · càtn_ : 
qw- 'me. ho.nrara.tn OB nobres coleg~··· 
e dette.fO, de modo espechal. responder 



Aquele ~om que -ilustrou. o meu, dis­
au~o o nobre Senador Caiado de Ças­
lro •. 

O SR.' ARGEMIRO DE fiGUEI- O Sr. Rui Palmeira - Nenhum ·de pelos dis.idloo internos, para cumpri: 
REDO ·- Agradeçô o apa.Í-te 4o emi· nós se exalta, T~mos il consciênoa seu dever Jllagno, seu àcv~r liUprem·, 
nerite colega, Senador Fernandes Tá-. .bem tranquill* e respeito df'.SSab co:.;:;t-.i. de dcfena-er a .t-'ãtria; se ó«o pooe ma . ...; 
vara O Sr. Victorino i•rcire- VosSa. Ex- ser a· garant:a <ias. hbe.rd<'!Oes pub.;.ca.s 

Não afirmei, em ql alquet O"""rtuni· •I Jênc•·a tem m -'u· • d' o1· 
Y"' ce , as w l:..OS os .seus c - a segurança oos poderes consLituíd(,Js, .'>l 

dade, de minha oraçã::., que o nrn1'cw O St Victor!n.o Freire - Permite 1 · · · ã 'ã · • r·- V E , 1 re igionanos n o ~s, o em sltuaçaa não estã. mais em conáiçOcs ue Oei~n· 
to ora ern discussão }õsse de iniciati- • xa. um ~rte "d• t' 

-r- 1 ~n Ka, der o renime c as instttu.cõcs, etl•à'- ,. 
va do Presidente da República. Se- 0 SR ARGEM RO DE FIGUEI O s R · p 1 · V E 1· v ' . I - r. ta a me1ra - · •xce en- devemos proclamar a laiêncta ao txér· 
.ria negar a evidência. S.abemos que REDO C · • d · f- · · - om todo 0 prazer, c1a nQo po e penetrar no oro mttmo cito e dizer que a Nação se uit.mm 
teve origem no Senado e foi apre-· d · g · 

~ T e nm uem • na desn;:aça que sôbre ela paira, sentc1do pelo nobre &::r.ador Caiado de O Sr. Victorino rreire - odos es- 0 s v· • F · s v •· t<:1orino re:~re - ão ma- Sr. l're.s1denle, & verdaoe, ~>orém, <' Castro tão lembradOs do que se passou antes ·f t •- 'bl' • 
• • 01 es açV\:s pu 1cas. que o tato uao ocorré. J.'ana,· aye 

Reafirmo, agora, Sr. Preaidente, .mk de 11 de novmebro; eram as ameaças O SR. ARGEMJRO DE FIGUEI- nas, que o honrado Chefe do Execut1v 0 de golpes; as intimidações para escôlha REDO s· p ·ct t h 'nha convicção de homem ponderado, - r· rcs1 en e, sou ornem coloque a sua J'udicatura acima das 
de candidatos,· A União Democrática · E d Ch f 'que pensa e coloCa o raciocínio aci~ comprzenstvo. ntcn o que o e e .oaixOes partídárias e resolv::. êsse pro-Nacional a fomentar a desu.."lião da fa- d E · d f -ma das paixões. Não isento, absoJu.. o xecutivo em na a o ende as elas- blcma, êsse problema númeio wn, .!lubt. 
milla br~le.tra. ses armadas escOlhendo, dentro "ela.s t · 1 '·' tamente - pofque não .sou criança - w. ancm • para que os outros, tamuém \lr" . 

o Presidente da Repúb'.ica da respon... O SR. ARGEMIRCY DE FIGUEI· ·elementos que, pela experiência, inte~ víssimos, possam ser solucionados. 
sabilidade do pl'Ojeto em discussão. REOO - Sr. -Presidente, não me in· ligê~cia e cultura lhe mereçam' mais 0 Sr. Fernandes Tár.Jo•a _ Penn:L 
Não acredito nem é verossimil que pro .. teres.sa discutir o assunto apaixona- conf~ça para ocupar os altos postos V. Exa. mats um aparte? f.i1. 
posição de$sa natureza possa transitar àamente; intere~sa-me raciocinar friaw do Govêrno e da Ad!llinistração.- O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ 
'naS_ duas Casas do Congresso, com 0 mente~ Afirmt;i e· reafirmo: as classes O Sr. Fernandes Tavora- I.S.5o, se!REOO _Com todo 0 prazer 
apoio da Maioria, sem que, rio ca.so, armadas nâo estão m_erecendo a con-~ S. Exa. os pudesse escolher. 0 Sr. Fernandes Táuora ..:_ Creio 
estives.s~ expressa". tatPhém, a vontade fianç.a do. Govê~o. • O SR. ARGEMIRO DE .FIGUEI~ que V. Exa. está equivocado ao ju. 
do Chefe do Govêinq. O Sr. Fernsnde3 Távora - E ver~ ~EOO -. Está d~!l~ro das prcrroga- gar 0 Presidente Juacelino Kubitschek 

dade. tlvas qu~ a Constltulçã_o _assegura ao capaz de harmoni•ar as Fõr as Arma-
Conv.encido disto, Sr.- Presidente, re"' S P e d t d R bl lh • ç 

O SR •. ARGEMIRO DE FIGUEI- r' r "
1 en e a e pu. .1ca. esc o,- t>:r' das· RoJ o General Teixeira Lott ucm pito que o- projeto tra2 no seu bõjo por exemplo, os seus Mnustros. E se~ as divtd· As . . q .. 

o sintoma gravíssimo a 'iUe me referi: REDO - Digo-o cOm profundo pe4 [eção q~ S. Exa. faz baseado em lU.. .~1m ag1u p~;que prec1· 
.o Governo não confia nus C1ass'es Ar.- sar; de brasileiro e de patriota. prerrogativas constitt.Icionáis. Não en- sava fazer ~ nove~!lrada , ·que lanr 
madas dO Brasil. · Preteriria, nesta. hora, que est~véSse- cerr~ isso ofensà a ninguém. çou o ~rasd na m1séria em que e~· 

mos em situação inteiramente diferente, A lei defere-lhe e••a autor•'dade e tamos VIVendo. S. Exa. promovem1 
O Sr Vidorino Fl'tire - Não Ch d G - ta h · f • com o. efe e ovêrno confiante essa faculdade~ Mas fazer seleção numa es armoma se ~.sse· capaz de colllr 

apoiado! :· integrahnente .llO Exército, na Mari· emergência destas, através de projeto preender as necesstdades do Brasil. 
O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI· nha c na Aeronáutica. dêsse caráter e numa hora t~o grave O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI-
~00 - Não .confia; ·!'arque •. se ·tal Tal não sucede: Se S. Exa. con- como a que estamos atravessando, é RJ;-00 -: ~grade~o o aparte de Vos-
não ocorresse, . S. Exa. e a Maioria fiasse nas Fôrças Armadas Dão eXigi- indicio da maior importância, que Jn~ sa Excelcn~Ja · . 
do Congresso que o· apOia Qão estariam ria dos' seus partidáríqs no Congresso tranquiliza a Nação. Sr · Pr~sJdente, di~ia eu que êsse 
Jazendo questão fechada em t.Omo da Nàcional essa dolorosa prova de so.-- Sr. Preside"nte, o honrado Ghef-t da problem~"~' é o-sub~tanctal. Por que essa 
âprovaçlo do projeto. lidariedade, levando~os a aprovar pro-- Naçíio precisa arejar o ambiente pc>- p~epa~aç~o de forças? Por que ~ssa 

jeto de. cunho evidentemente pessoal. litico-militar do país, · dlspo~nçâo .~aJculada de. militares, de 
· O Sr.· Lima Guiinal'lie.l :_ Pt;Í'míte Sr. Presidente, J?,ãó ·aoU daqu~les que As classes Armadas, por essa fot- c?efes? Sera que estamos na iminên-
V ~ Exa. ~ !iPartd . estimulam a desordein; não Bou "dos ma, vão transformar~·sc em que? Vão aa de uma ~~err~ civil? Ser;\ que 

O SR •. ARGE{\IIRO. I>E FIGUEJ ... que, por amhiçao pêssoal ou_por mo-- se reduzindo a· que? e~tamos .na JmmencJa de uma luta ter .. 
REDO - Com todo o. prazer... ·u_vos de caráter partidário, desejam so- 9 grupos armados em p_é de gue-rra; rw~· entre as próprias classes arma· 

I •- I S d e em ·pé de guerra ccntra quem? Con- das. ., .._'· 
O ~. LI-• ~--'m•rã•r _ T .............. uÇvd extra- egais. ou emocrata e . Pe t 1 . d S p d 

o;J• ........ ~~ ..,. ce .. u......, V E tra inimigos externas? Contra inimi- . rgun are • am a, r. resi ente: 
P exemplo do emlennte ~-n· -~ Alen- estimaz:.ia . - repito a • xa. - que Se á , 

~ --· 1 p d R ll gos Internos? . --: r que o goyo;:-rno esteja se orga-
castr:o Guimaraes que é a favor do o atua iesi ente da epúb t=a não 1Z d d' d f 1 · ê · a: d'f jJ d Não, Sr. Presidente! Em pé de guer- n an o, tspon o. suas Orças no pres· 
projeto~ simplesmente~ pelaJ qualidades se ~ s.se_ em ~onting no.a. t 0 

I!C .' · e ra contra O§ outros. Companh~iros supos de qu~ .estamos na iminência de 
gue recCoonhe<:eS nExo ~~ral_ Odilio :~~;· ;~~~~. o~o~dir~~~~~á~f~ dà contra companheiros, brasileiros coritr<l um golpe tniht?r•_ um golpe- qualquer 
Penys. · mo · · a. btl varios Se- ma.nuttnÇão da'mdem e ·à estabilidB-de brasileiros; oficiais <:entra oficiais; Exér~ que venha de~htut-lo do poder? 
J;ladores que estão apoiando 0 projeto das instituições democráticas. cito contra Marinha; Marinha contra j Perg.untarJa, então: - A qtiem po· 
Dio para sati.sfazer ao Sr. Presidente . · ·. . . a Aeronáutica; Ae:ronáutica contra deria mtcressar a desordem, hoje, nc 
da República, mas leva11do em conslde- ., O Sr. Vi.:torind /<reil'e -.Permite Exé.rdto;- Brasil? Quem .seria capaz~de promoveJ 
faça:o às qualidades· dó Um-tre General .y., Exa. WD3 aparte?. Que se espera de tudo isso? Que.;~ um movimento impatriótico, destruinda 
a que dizem V· Exa.s. referir·se o . O SR. ARGEMlRO DE FIGUEI· espera. Deste· pais se tal aituaça:o cõn, 0 regime e as instituiçõea? Seríamot 
projeto. REDO - Com ·m-uito prazer. tlnuar? . ' ' nós, que constituimos a oPosição? 
' O SR. ARGEMIRO DI; F!GUEI- · · A deflagração da luta fratklda, lm• A Maioria não ·poderá absolutamen· 

REDO g p O Sr. Víctoríno Freire - O fato . te neg ti t d b - r. ruidente, o aparte na:o é inédito Dil administração do patriótica, que é a desgraça da Nação! .' . ar~nos o se~ men o e rio t 
com que me honrou o nob~e Senador Exército. Em 1934 ou lWó, 

0 
Co· Sr. Presidente, grupos armados uns dJgDJdade. Do patnotismo e da flde-

. Lima Gulmara:es toca, exahmente, no d •- C contra os outrOs! NP.o excluo, neste !idade à democrada. man ante da rutilharia de o.sta, que 0 1m to 1 
ponto mafs S!.,nsivel di! que.stao. Es. caiu na compulsória. foi imedlatamen. momento· a grande responsabilidade mov en go P~ta que nos· trou~ 
tamos, na verdade examinando pro- t d da poJitlca dvll do Brasil trazendo xes.se à maos o. ~();der, em que fõase .. e convoca o para o aervtço ativo e 11 )e to de cunho nitldametlte r essoal,· es· ao cenârJc-, tempetuoso de nossas lutas mos espo ar os que venceram condu .. 

r contlnuou no pOsto. i d dl • d tamo• discutindo matêrla que tem única~ partidáriu, as Classts Armadas: la- 2 ,n o_. para a reçao os destinos na.-
mente por Objetivo fazer p~rmane:er .o· Sr. llui Palmeir'á Naquele mento e proftigo essa constante militar c1onats os elementos compoentes da 
O ilustre e honrado GeneJ•al Odilio tempo - permita-me o nobre orador - que temos tido na vldà político.-partidá- ~~noria parlamentar ou da ·Minoria po.­
Denys no Comando do. Exé;·cito Leste es_tava _ em vigor dispositivos da Je. rJa do Bra.sU. No cc.tso porém, lasti..- hh~a do Brasil, seria UJJt movimento 
do pai.s. gi.slaçlo- ditatorial que agora Ae pre- mo multo mais, porqtre, no momento, Indigno~ agressivo das grandes lôrçns 

Sr. Presidente, f.sso nos le'la, racio.. tende.rn· ressuscitar. infelizmente quem mai-' compromete as morais que enobrecem as civilizações. 
cinand0 serenamente, a concluir que 0 o Sr. Victorlno Freire _ NlG se Fôrças Armadas atirando--as no ambíen.- Na.o nos neguem ·êsse sentimento de 

, l Sr. Presidente da Rep"L1blica com ex- e.stá ressuscitando nenhum d!spos1t1- te· de apa!xonamento polítko ~ o h-on~ hrJo, a c:ultura e a forma moral, porque:.: 
. eeção do General OdUi() Denfs nãO vo. E&tamo:s votando um.·pro;eto de rado Chefe da Naçao, nós, somos somos democratas consclen;. 

t.em dentl'o do Exército Bras!lelro ou- lei. S. Exa. - repito - precisa are- tes dos nossos deveres cfvfcos. . 
1 tro homem capaz de cotna.nder a Zonar 0 . Sr. Rui Palmeira _ Que rep:te jar o ambiente politico.-mtlitar. - Jamais poderlamos aspirar· ou rece-
, Leste:.· ip.s~ líferis .. 0 que consta-va na legfs- Dentro das POrças ·Armadas, h~. na: her o Poder através de uma espoli~-

0 Sr. Fernande& Távora -· Permite laçAo ditatorial. verdade. ofiais de alta patente, o!J ... çao. Ssse Poder nos_ chegaria as maos 
V E ? dais que erraram, que incidiram em ~em B! bases m_Ol"n.18 que o gude.ssem • xa. uma aparte 1mpo t • i d O Sr. Victorino Fr~re - os dita- êrros gravfssfmos, mas humanos. r ao respet o e a. con ança o 

O SR. ARGEMiiW DE .PIGUEJ­
(REOO - Co:rn todo o praz ~r. 

dores nao sOmos nós. O Ltder do Par~ Mas. dentro das classes militares. povo brasileiro.. · 
tido de V. Exa. declarou, na. Câmara sem distinçao, n~o há traidores. n:lo bã O Sr. Fernandes Távora- Exata· 

dos Deputados,· que- nlo havia solução homens Indignos, Jridfscfplinados, que mente, como agora, está nas ~tios dn 
O Sr. Fernandes TAvora - E' pre ... para o Brasil, dentro do quadro legal. fujam ao dever de disciplina perante Maioria. Nao tem base nenhuma. 

ciso esdarecer hem êste caso: o pro- O Sr. Rui Palmeira _ Quem quer os poderes constl:tutdo~. O SR. ARGEMIRO DE PIGUEf .. 
)e to origfnárJo desta Casa lo! apenas ressuscitar a. legislaçfio ditatorial nAo- Se o Bxército está sendo f evado 8 REDO -- Agradeço a V. Exa. 6 

Para tirar a esc:abrosldade, diminuir a somos nós. · hse ponto ptlo próprio Cheft da Na. aparte . 
.llgréssividade da proposiÇio il:lpingida O Sr. Victorino Freire - Os gos- çao, em aditamento aos erras que n6s. Sr. Presidente, a quem mals poderia 
A Câmara dos. Deputados por u.m men-- pistas não somos n6s. po-lJtlc,os. temos cometido, tranndo as interesSar a desordem? ·Por qU.t>m. po-: 
~(Jefro do General Teixeira Lott. Esta, O 3r. Rui Palmeira - E' argumet1 .. ·Fôrças Armadas para a aoluçlo. de derla nr promovida essa suhverslo da 
a verdade. O resultado todos podem to gasto que ee .lnvoca 6 méJa noite. nossos c-a.tos eleitorais: se o Exêrctt·o ordem, êsse golpe, ~sse movimento crl-

sJnferir: todos conhecem o que se ttm ·O Sr. Vietorlno Freire- E' argu_- alo .está mais em condlç&s dt cumprir m!noso contra.os Poderes- atuais Jé- • 
P<!~O de ·~t.d~ .aoveJ:Dbro •~ti. ata znento que lere a .Y. E:rca. e exalte os o stu dt!tlno c-onstitudonal: se: o Exü- ga1me:nte coastttutdosf - Aoa ·MUi~·<· 
~a~a .• : · l'lnlmo!. cft~ . n~o tem ma!$ untdad~, mi.na~ t•nà, )ige;dos _ 6 ~ttJma Cidb,pnnha ·d~:~ 
I 

·' 

' 

' 
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;:)w,j e àquele-3 de responsabilidade ele~ !'<~Vamos na Ultima .prava de capatida- ve - a. convulsão sociaL. a Uttromis· 
t•'-'il a:t d~reção dos partidos poli .. cios? de de. cl.cmeutos <:ivU da Nação que sa:o do elemento descontente, do pro­
- ....... rãoJ 1 o Brasil uão poderia m~s- Cspel'M pela letatiado !amimo, do esquerdista; ·do 
s:::·~imaCclaro: ínter€S...<>a:"!& êzse mo- .solução de.~ problemas gravíssimos que comunista que vive espreitando a opor:. 

"\'.D.J.:U!o ao ·Br;gadeüo Edua~do Gomes, ai est::io, de ordem econômh;a. f.nan~ tunictade das ações. -
che~c da União Democrática NacionaJ? cC:ra, so_c:ial e moral: que já -estava Vu por outra, Sr. Presidente, .te-­
bt'r-re$saria êsse movimento ao Gene- canso:da d~ erros acumulados nas ad· oho-me · pronunciado, nesta Casa, pe~ 
r.tl Juarez ·.Távom, ~ndJdato dâs fôr- tillUlStrações. passadas. dindo a atenção do Govêmo e do Con-
\·>S oposicionistas, derrotado no âhtmci Quero, àinda, ·Sr. Presidente, nesta gresso para a. gro.v1datte· dos proble-
ple'tU? hora, apelar mais uma ve:t para .:J ele~ ·mas nadouais. 

Quem, --:dentre as Pôrças ;4-rmJdas do mento civâ que, neste instante, conduz: O Sr. Daniel Krie.gcr - Permite 
l~.-.•siJ, dentre os clemc-nttJs civis ou os destinos pohticos de ooss<s pâtria, V. Bx:a·. mâis um ·aparte? 
t,lilitares. desta Nação, terá autorida~ e por· ela é responsável. O SR. ARGEMiRO DE FIGUEl­
.c"i! moral para admitir qu~ ésses .:fozJ> O Sr. Dan:el Kricyer - Permite REDO - Cóm prazer. . ' 
b .. :nr..:ns · impoluios, ·de dígnidad·· Te"I..O~ V. Exa. um aparte?~ iJ Sr. Dafli.e/-Júieger--:- Infellwen~ 
Jth:.-cida, de um passado de lealdad~ e O SR. ARGEMIRO DE FIGUEl- te~ o nobre colega-se exprime numa li.n-. 
te~-pelto à lei, ao regime, às instit!Ji- REDO --.Acolho, com_praúr. o ·apa"r- guagem muito elevada. que não ea-
ções. fóssern capazes de' promover mo· te do rtobr~ colega. , · contra eco entre os que dirigem o 
~. ·mentO· contra. as l.nstituiç&s, a Cons· · · ,.. · pais. Diga illfellzm.ente. 1\0IQ.Ue _VQSSa 
~--- O Sr. Daniel K_riegcr - -....onstitu- J:ixcelência, sem dúVida,. tS"""'"'. idéia . l.tuição da.· República, os 'poderes con~· 1 1 d . r-

dona ntente, nonna mente evena con~ com':: ta, O paJs não é patrimônio da!: 
. t tuidos, o n-ovêrno? - N:nguém terá d · A - d v· E 1• · 

l;lt uztr. expressao e • x:ce cocta , ... ,e,-•veni:ualroente, 0 dirigem.~.B bem 
r :Jtoridadc moral para écusâ-los. por· ·· d " · f· · · ulto d "! -.:.. ~ con uz . e a 1rmativa m ousa a. "'omum, de todos nós rme devemos pre--c,-.~e o Chefe do meu"Partido, Brigadei- 0 SR ARGEM!RO DE PlGUEl ' ~-

' · • servar sua tTraadaa, liberdades e re• ro EduardC> Gomes, é homem inatacá- REDO \' E - E • - . xa. tem ta'tao. n~ nimem democrático _, . 
,e) nas suas vlrtudcs singulares de careço, Sr. Presidente a 'atençã~ do u O. SR. ARGEMIRO DE FIGUEI .. 
t.Jilitar e ctdàd5o. Quando desabro- G d Co N · 1 d ovêmo,. o ngresso actona, os RE. DO_ Anradern 0 an•~• d ... Vossa · c.~mva sua tnC>Cld'aâe, entrcu em movi~ L:] d d · gt -..- v-- ,. homens de maior rcsponsaui i a e na celê·a·a. 
n~ento revo1udom'irlo, mas o· fêz em um da 1 d · " vj po ltica o país, para .a situação Os niel.L') ahAlos. Sr. Presidente,. vêní t'>tado de . esplrito, reconhecido por d 1 d ba'• N ã r• o orosa em que se e ~ a aç o. '"-"' ~ ... ..:..:-- do raCíodnio - posso for-tõda a Nàção-. e pela Hlstóri<', em que Nã · · êl d L-- - •~ o ·esperem, aqu es que, e VOü- mular em slntese. 
<.,1ocáva · o~ ideal' adma da própria - fé ] •·· ou má , pensam em so uç~"> extra.. TemQS, Sr. Presidente, prOble;mas que 
\f ida. . legais, resolvamos os nossos problemas. -capam à esfera dos ... ,...~-_• dos· isola .. 

E o General Juarez Távora, quem d · t d ·fõ ~ .-~ 
atrav~ e movtmen os e rça • · damente considerados~ ' · 

Ágllsto de 1956 

O SR. PRESIDENTE - (l'aren® 
soar 03 fi"mpanos). ·- ·úmbro ao ncr 
bre orador faltarem apenas dois mf .. · 
nutos para o término do· tempo de quf; · 
dispõe. . . ' 

O SR. ARGEMIRO DE P!GUEl­
REOO - Agradeço a advertin<la. Se· 
nho!- Presideote. Vou concluir, 

·Já sem tempo .para continuar na ml.­
nha explanação. (juero declarar a V os­
sa Exa. . Sr. Presidente,. que \fotarel 
colltra o. projeto· em causa: e o farel 
por motiv()S de: ordem jurídica- e -ino-­
fa1.' Nlo ·tem ê1e quaUdades para se 
converter em lei. no .sentido técnico. 
A l~ é- uma. rionna Q:eral e o projeto ! 

consubstanda uma p~ição de cunho · · 
nitidamente peasoaL individual. · 

Seria uma lei de exceção, fugindo à 
nonna geral . 

Considero ainda inconveniente a pro .. 
posiç§o; ela é. além 'de prejudlcial aca · 
interêsses do pais, cO!Ítrária """ 84• 
seioS generalizadas da unifto das clas­
ses armadas; unilio necessâria pilra que 
possamos ter uma ·pa-z estável, que .as" 
sequre a pmspel'idade desta grande 
Naclo;. digna de melhores dias. 

Era o que ·tinha a diur ._ {Multo 
bem: muito bem); 

'EDIT4L: 
r.Jo o conhece( através do -seu passa.,- 0 Sr. Daniel Krie~- - Permite U dêl 1 < · d ·-n-
ão de digll~e. de bravura, de -clv!s- v. Exa. mais um apa'rt-;? ã m es, por Uen:'-P 0 • ~~::: 0 a lmiA" De ordem d& ~ bireOOr& 40 
1no0. de disclpUna? . O SR. ARGEMIRO DE PIGUEI-- ç 0 Sr. D. anksl Krie- _v: Ex.e· 0~. Fede~en!l.a.....,.~vln·~~:.gadoo ~r~ uern o fulgarta capaz de promover REDO Co · tod a- ~ , 5 ........ u \1 ~· ......., 
movJmentos de desordem? . . - _m. o o prazer. l!ncia me permite mais um aparte?. pan a enttega. das p!OpOStas· pa:ra e. 

. b Sr. Daniel Krieg« .,- A argumen· O SR. ARGEMIR.O DE Fl~"al- !nstalaçilo <!e ...-vtço do som e <!e ,.... 
Sr.· Presidente, o Chefe da Náçi!o !ação de V. Exa. é procedente. e tem "'-""' frlgel'llçilo plenãr! outras d,_ 

precisa conftar nas Fôrças Armadas do a seu-favor·o-nosso passado histórico. ~DO-~ todo o prUu. nendênc1as_n3o z.o-~ dO senado 
Brasil; colocando-as naquela alttfude Tivemos regime de exceção por mui- O·Sr.- Daniel Krieger _Essa gente Federal. · __ 
em que os- Constllulntes de 1946 as tos anos e· os problemas do Brasil nllo 6 mala !nsens!vel qua 84 ven11as <lo Secretaria do Benadn Pe<l~. eru 
puserOlll .e 00111agrl!ll'a1tl 'COmo Institui- foram ·resolvidos. Nilo 8e resolvem deserto. }ã dizla 0 p~ Vjeíra que 23 'de J.ulho de 1956. __, wt•. Naii!Ull>, 
çües nadonals permanente&. prob)ema.s de nação alguma, suprtmln- as penhas ~ deserto_-respondtf!t oo eco Diretor. oeraJ. . · 
~--Estão adma dos Partidos e têm mls- do suas liberdades. ser Uvre ~- a con- das vozes e aqtdlo que parece- dlscar.;. ~ 
•ão. que P<>derla. dizer· sagrada, de de· diçl!o eilstendal dos povos - querem 1~!. nada ·mala 6 do QUa coneor- "'DITA'. 
fesa da._ pãtrla.. de garantia dos pode-- vlver com nobreza e diglnidade h uma~ UA14\õo!A' c a. 
1-ós constltuldoa, <la ordem e' da lei. .nas, o SR. ARGEMIRO 00 PIGUEI· Doi ordem da Com!sSilo D1r0t0r9, ti• 

E' necessâr!o, nestas· -hora• .alt.s da· 0 SR. ARGEMIRO 'DE PIGUEI· REDO - A. mlm pouco IJ2IpOlta - com eonvk1.1l<lás aa flnnaa cDt!Stru~ 
noite, - eu ainda· diga_ algumas pa: REDO . ...,. Agradeço o aparte de Vossa à maioria e_ o Goverao selam lnsellsl· raa Interessadas, a Qllt'OSOntar, dentN 
-~~~~r."=. •::; ~'f.P:"~ HxceMnda. , ·, · veio aos. a~ qm, veoho formulando: do prazo ~ta fJO) d\98, propostu 
d~ Govemo· e d<> elem.tnto clvíl do Dtzla eu, Sr. Ptesldeate. nfnguêm " - me Importa. ~ ~""~.,j~ ::"' omafDs e~ r;:m,: 
Brasil ,_ •· oltuaç!ó qtavlsslma que espere de fOrça se restrinJam agura ao qravrs acontedmeotoo o ama . . meotos do Palido MciDroe - 40 Ira · ambiente mUltar. -se registre nesta Casa que um hu· SeDado·PI!donl. • · 
• vessamos, · Se deflagrar luta eotre .. da.- ar- mUde f81)1Ue11tanf;e d& l'&rallla··com· Secreta11a do senàdo Federal.· em 

l!m outro d!'cur>o - aQui prof~. madas oerã sangrenta e dolorosa: mas, preeadeu a qrav!dade da ~ e 23 de Julho do 1961. - Z.1lfll Nllllll4<!lo · 
ti..,. ~ M d~. ~~ "" i!Q!Ic a N!çlig ~ oo1!a ~ m· wmP.d<~ o •w ~ " , ...- acna. · - - · 
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